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O meu Carnaval
Dia 17 de fevereiro foi o dia do meu carnaval. Nós 

saímos da escola às 9:30 e começamos a desfilar. Os 
meninos da minha escola iam vestidos de bonecos de 
neve.

Quase todos os pais lá estavam a ver os meninos a 
desfilar, a tirar fotografias e a filmar.

Mal nós tínhamos chegado às Docas (o centro da 
cidade) já tinham começado a limpar as ruas, por onde 
nós passamos a lançar serpentinas para o ar.

Eu fui para casa e fui dar muitos beijinhos à minha 
irmã, Maria do Rosário!

Nas minhas férias do Carnaval eu joguei wii e plays-
tation 3.

Eu adorei as minhas férias de Carnaval e o Carnaval 
da minha escola!
António Mega (aluno do 3ºB)
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CARNAVAL

Dinis - 4º B

Eduardo 
André 
-  4º B

Carnaval XXL
Carnaval, uma festa celebrada em fevereiro, uma 

festa cheia de luz e de cor, a única altura em que nós 
nos podemos fantasiar com máscaras, brincadeiras, luz, 
música, cor e sorrisos no coração da criançada.

Antigamente, o Carnaval chamava-se Entrudo e as 
pessoas vestiam máscaras para assustar as pessoas, mas 
agora é o antónimo.

Nos dias de hoje o Carnaval é feito com a alegria 
das crianças, com diversão, música samba, serpentinas 
e confettis.

Em Portugal o Carnaval é celebrado mais na Estre-
madura, no Arquipélago da Madeira e, às vezes, em 
Castelo Branco.

O maior disfarce que há no Carnaval é o de palhaço 
e os mais engraçados (os palhaços velhos) usam roupas 
velhas, “andam à pinguim” e trazem um nariz de batata 
vermelho. Os novos usam pinturas e fazem malabaris-
mos, acrobacias, etc…

Em 2012 o Carnaval celebrou-se, em Castelo Branco, 
a 21 de fevereiro. Infelizmente era para ser terça-feira, 
mas como se trabalhava nesse dia, passou para domingo.  
O Carnaval foi muito divertido!
Guilherme Nunes – 4º B

No dia 17 de fevereiro de 2012, a nossa Escola parti-
cipou no desfile de Carnaval, organizado pela Câmara 
Municipal.

Este ano fomos mascarados de bonecos de neve. 
Para além do fato, levámos alguns acessórios, tais como 
luvas, gorros e cachecóis.

Para mim, a parte mais emocionante foi quando a 
minha mana Sofia, se juntou a nós no desfile.

Entre danças e papelinhos, lá fomos nós desfilando 
alegremente.

Quando chegámos às Docas, deram-nos água e um 
iogurte líquido.

A seguir ao desfile, alguns amigos da minha turma 
foram para casa.

Eu fui para a Escola. Lá divertimo-nos bastante.
Foi um dia bestial.

Leonor Ferreira – 2.º A

Poesia de Carnaval
O Carnaval está a chegar,
Vamos colorir as ruas.
Nas portas pôr fitinhas coloridas,
Amarelas, vermelhas e mais cores.

Palhaços na rua,
Serpentinas e confetis a pairar.
Vamos todos brincar,
O Carnaval está a chegar.

Fazemos um desfile,
Entre palhaços e crianças.
Esse dia é muito especial!

Salvador Realinho – 2.º B

Manuel Rodolfo - 4.º A

Inês Ramalho - 1.º B

Catarina Almeida - 3.º B

Meta Alcançada
Quase sem nos aperceber-

mos, eis que o termo do ano 
letivo está à porta. Estamos 
na reta final.

Quando em setembro se 
iniciaram as aulas, parecia 
que tínhamos à nossa frente 
uma alta montanha para es-
calar. Como bons trepadores, 
sem nunca desfalecer, fomos 
pedalando, e, agora a meta 
está à vista.

É a hora do balanço. Tenho à minha frente os 
programas e projetos das diversas valências do nosso 
Centro Social. Eles foram elaborados, criteriosamente, 
e a sua execução foi conseguida com agrado e apro-
veitamento das crianças, em virtude da conjugação de 
esforços entre os Pais e Colaboradores do Centro. Se 
a união faz a força, também é verdade que a mesma 
consegue bons frutos. A colheita dos mesmos foi 
notória no progresso diário das nossas Crianças, e 
em momentos altos e belos, que muito dignificaram 
o Centro Social Padres Redentoristas, tais como 
as várias feiras do livro, semana da matemática, 
participação em campeonatos de âmbito nacional 
e internacional, com classificações magníficas, in-
clusivamente o 1.º e 2.º lugares, a criação do rancho 
folclórico infantil, feiras de artesanato e os convívios 
e intercâmbios de todas as valências com os Pais e 
Avós das nossas crianças.

No decurso deste ano letivo foi dada uma atenção 
muito grande à formação contínua dos Colaboradores, 
e à implementação do manual de qualidade, com o 
objetivo da obtenção do certificado de qualidade por 
parte da Instituição.

Naturalmente que não poderíamos esquecer os 
audiovisuais na formação das nossas Crianças. Neste 
sentido, aumentou-se e aperfeiçoou-se a rede informá-
tica quer nas secretarias, quer nas salas de aulas.

As instalações do edifício do Colégio foram 
substancialmente melhoradas com a substituição do 
telhado e a montagem de painéis fotovoltaicos. Na 
Piscina e no Infantário “O Raposinho” foram instala-
dos painéis solares para aquecimento das águas.

Apesar de muitas dificuldades que nos surgiram, 
muitas delas provocadas pela conjuntura atual do 
País, com tenacidade e “amor à camisola”, entenda-
se “carinho pelas crianças”, escrevemos mais uma 
página bela da História desta Instituição que em 
Janeiro passado completou 33 anos de existência. 
Sentidamente, agradeço a colaboração prestada pelos 
Pais e Colaboradores. Para as crianças, todo o meu 
carinho e dedicação. Àquelas que nos deixam, para 
continuarem a sua formação noutras Escolas, desejo-
lhes as maiores felicidades pela vida fora.

Votos de férias alegres e felizes para todos.
Pe. José Sanches Pires

Editorial
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O nosso desfile 
de Carnaval

O dia 17 de fevereiro foi o dia do desfile de Carnaval da nossa Escola. Fomos 
vestidos de bonecos de neve e divertimo-nos muito. No desfile pudemos lançar 
fitas e havia música bonita para dançar. No fim deram-nos um iogurte e fomos 
outra vez para a Escola.

Joana Alcarpe, Miguel Azevedo e Tomás Cardoso – 1.º B

FEIRA DO LIVRO

De 23 de fevereiro a 2 
de março, decorreu a Feira 
do Livro 2012, da Escola 
Básica do 1º Ciclo do Centro 
Social Padres Redentoristas, 
em Castelo Branco, que teve 
como pano de fundo o tema 
do Projecto Curricular de 
Escola – “Ler a brincar… é 
só começar!”.

Tudo começou com um 
concurso de criatividade lite-
rária, ao qual cada aluno con-
correu com uma frase alusiva 
aos livros, ilustrada por um 
desenho. Posteriormente as 
frases foram a votos e cada 
turma elegeu a sua vencedo-
ra, que teve como prémio ser 
impressa em marcadores que 
foram oferecidos durante a 
feira. 

Todos estes trabalhos e 
outros desenhos feitos tam-

FEIRA DO LIVRO 2012

Ler a brincar… é só começar!

bém pelos alunos ajudaram 
a embelezar e a enquadrar 
os diversos espaços ligados 
à Feira.

Este ano contámos com 
a prestigiosa e empenhada 
colaboração da Porto Editora, 
a qual nos forneceu os livros 
e proporcionou a presença de 

Elsa Serra e Carlotta Flieg, 
autora e ilustradora, respec-
tivamente, do livro “Ugali”, 
pertencente à nova colecção 
“Letras com Histórias”, re-
centemente lançada.

A presença destas duas 
criadoras, no dia 2 de março, 
foi, de resto, o ponto alto da 

nossa Feira. Em duas sessões, 
para o 1º e 2º anos de manhã 
e para o 3º e 4º anos de tarde, 
os alunos tiveram o prazer de 
ouvir a autora contar a sua his-
tória e algumas curiosidades 
do processo de criatividade, 
e conhecer as diversas téc-
nicas usadas pela ilustradora 
até chegar ao trabalho final. 
Foram momentos muito en-
tusiasmantes para os alunos 
que não deixaram de colocar 
as mais diversas questões para 
satisfazer a sua enorme curio-
sidade. No final, decorreu uma 
sessão de autógrafos.

O número de visitantes 
e o volume de vendas são o 
melhor reconhecimento para 
todos os que se empenharam 
no sucesso do evento.

A todos o agradecimento 
da organização.

Beatriz Vaz - 2.º A

Ungali - 4.º B
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Dia de visita
No dia 2 de março veio à nossa escola uma escritora 

chamada Elsa Serra e uma ilustradora chamada Carlota 
Fleig que realizaram o livro “Ungali”.

O livro falava sobre uns animais que viviam em 
África e estavam a viver uma grande seca, tendo 
muita sede e fome. Então, encontraram uma árvore 
mágica que tinha todos os frutos, até aqueles que não 
nasciam nas árvores, mas precisavam de uma palavra 
mágica que eles não conheciam. Viveram uma grande 
aventura para a descobrir e assim fazer cair todos os 
frutos para se saciarem.

As duas senhoras falaram de como se conheceram 
e de como realizaram o livro.

Disseram-nos que esta história já existia antes, mas 
não era bem igual. Como diz o ditado “quem conta 
um conto, acrescenta-lhe um ponto”!

Também nos mostraram como era o livro antes de 
ser publicado. Tinha menos páginas e algumas frases 
não eram bem iguais.

Apresentaram-nos muito bem o livro e responde-
ram a todas as questões que nós lhes fizemos.

Já li o livro e é maravilhoso!
Gostei muito de que viessem à nossa escola para 

nos apresentar este livro!
José Alberto – 4.º B

Na selva africana, mais concretamente no Quénia 
aconteceu algo inesperado. Durante muitos dias deixou 
de chover. Por isso, os rios e as plantas secaram. Os 
animais da selva ficaram sem água e sem comida.

Isto foi um grande problema. Começaram a preocu-
par-se e a pensar qual poderia ser a solução.

Então acharam que não deveriam permanecer ali e 
foram à procura de alimentos e água.

Foram caminhando pela selva, e  um certo dia a 
girafa e os seus amigos viram uma bola verde. A girafa 
como era mais alta conseguiu ver que era uma árvore, 
que tinha todos os frutos do mundo.

Eles abanaram a árvore, mas nada.
Faltava alguma coisa para que os animais pudessem 

comer aqueles frutos. Mas o quê?
De repente apareceu uma tartaruga que lhes disse:
- Não vale a pena tentarem! Os frutos só vão cair 

com a palavra mágica. E quem sabe essa palavra é o rei 
da selva, o leão.

Os animais reuniram-se para decidir quem ia falar 
com o rei da selva.

Escolheram a gazela. Ela não conseguiu dizer a pa-
lavra mágica, por culpa do calor.

A seguir, o animal escolhido foi o elefante que tam-
bém se esqueceu da palavra mágica. 

Finalmente, a tartaruga falou com o leão e ficou a 
saber a palavra mágica: Ungali!

Todos os animais gritaram “Ungali” e os frutos co-
meçaram a cair. A partir daquele dia, ninguém voltou a 
passar fome, nem sede.
 Maria Pires – 2.º A

A feira do livro
A feira do livro da nossa escola, ocorreu entre os dias 

23 de fevereiro e 2 de março.
A feira estava decorada com desenhos que todas as 

turmas pintaram.
Na feira, havia livros para os bebés, para os meninos 

do 1º ciclo e para os adultos.
No último dia da feira, veio à escola a ilustradora e a 

respetiva autora do livro “Ungali”. A escritora chamava-
se Elsa Serra e a ilustradora Carlota Flieg. A escritora 
explicou-nos que fez este livro a partir de uma história 
que tinha ouvido e da qual gostara muito. A ilustradora 
mostrou-nos alguns desenhos/”rabiscos” que mais tarde 
ilustrariam a história. Eram muito bonitos!

Espero que para o próximo ano voltem a fazer esta 
atividade, mas eu já não estarei cá para ver.

Adorei a feira do livro!
Marta Frango, 4.º A

Ungali
Na selva moravam animais que falavam. Como 

não chovia há muito tempo, os animais tinham fome 
e sede. Eles decidiram ir procurar comida e água nou-
tro lugar. Começaram todos a caminhar com a dona 
girafa à frente.

Depois de muito caminharem os animais encontram 
uma árvore diferente. Era enorme e tinha todos os fru-
tos do mundo. Os animais tentaram colher os frutos. 
A dona girafa esticou o pescoço mas não conseguiu. 
Os macacos tentaram trepar até aos frutos mais es-
corregaram e caíram de rabos no chão. O rinoceronte 
marrou na árvore que abanou, mas não deixou cair 
os frutos.

Só quando passou uma velha tartaruga é que 
souberam que era uma árvore mágica e que só com 
uma palavra secreta é que podiam colher os frutos. 
Só o senhor rei, o leão, é que sabia qual era a palavra 
secreta.

A dona gazela foi a primeira a ir falar com o leão, 
mas quando voltou só se lembrava que a palavra 
secreta acabava com um “i”. A seguir foi o senhor 
elefante falar com o leão, mas quando voltou só se 
lembrava que a palavra secreta começava com “u” 
e acabava com “i”.  Depois foi a tartaruga verde ao 
pé do leão, que lhe disse que não voltava a repetir a 
palavra secreta “ungali”.

A tartaruga, no regresso, repetia a palavra “ungali” 
para não se esquecer, mas quando chegou estava can-
sada, tinha a língua inchada e já não se lembrava da 
palavra. Só dizia “ugai” e “uga”. Foi quando o elefante, 
de repente, se lembrou da palavra “ungali”.

Os frutos começaram a cair e todos os animais 
mataram a fome e a sede.
Ana Filipa - 2.º C

Afonso Calmeiro – 2.º C

Um livro
sobre animais!
A escritora Elsa Serra e a ilustradora Carlota vie-

ram à escola no dia 2 de março. Apresentaram o livro 

“Ungali” e contaram a história, que é sobre animais 

da selva africana.
Os nossos pais até nos compraram este livro, que 

nos ensina coisas importantes.

Francisco Marinho, Maria Carolina Ramos e Miguel 

Custódio – 1.º B

No dia 2 de março de 
2012, tivemos a honra de 
receber, na nossa Escola, 
a escritora Elsa Serra e a 
ilustradora Carlota Flieg. 
Vieram para dialogar con-
nosco acerca do seu livro 
“Ungali”. 

A secção de esclareci-
mento foi na biblioteca da 
nossa Escola. Esta abriu 
com o testemunho da es-
critora.

 Recordo-me que come-
çou por referir que quando 
era pequenina, lia mui-
tos livros. Mais tarde o 
interesse pelos livros foi 
crescendo e começou a es-
crever histórias. Entusiasmada com as suas histórias, decidiu começar a lê-las às suas amigas, que a incentivaram 
a editá-las.

 Com o apoio dos amigos e da família decidiu procurar algumas editoras. Obteve algumas respostas negativas, 
mas não desistiu. Encontrou uma interessada em publicar as suas histórias. 

Para o livro ficar completo, era preciso fazer ilustrações. Então, resolveu falar com a ilustradora Carlota Flieg. 
O convite foi aceite.

A ilustradora mostrou-nos como iam surgindo os desenhos. Não foi logo à primeira, houve várias tentativas.
A seguir fizemos algumas perguntas. Depois a escritora e a ilustradora deram autógrafos aos meninos que 

tinham o livro.
Foi muito interessante.

Valentina – 2.º A

Beatriz Sacramento  - 2.º B

Matilde Morgado - 1.º B



5REDENTORISTAS JUNHO 2012

DIA DO PAI
Dia do pai
Quando me porto mal
ele ralha comigo,
dá-me bons conselhos
e é meu amigo.

Hoje é Dia do Pai
querido pai do coração
por isso te vou cantar
esta linda canção.

Pulamos, saltamos, brincamos
neste dia especial
para ti meu pai
és o mais especial.

A família é bela
neste dia diferente
pois com o pai
vamos sempre à frente.

Helena Frango, 4.º A

Eu adoro o meu Pai
E as minhas brincadeiras com ele.
O meu pai também gosta de mim
E eu quero que seja sempre assim!

Joe Lopes – 1.º B

Guilherme  Alexandre - 4.º B

João Carlos - 4.º B

João Pedro - 4.º A O Pai é um amigo 
E bom companheiro,
Para mim 
És sempre o primeiro.

Quero agradecer-te 
Toda a tua dedicação,
E dizer-te que estás
Sempre no meu coração.

 António  Travassos – 2.º A

Afonso Calmeiro - 2.º C

O meu pai…
O meu pai é um homem charmoso, 

bonito e ajeitado. É alto, tem cabelos 
loiros e olhos verdes.

Todos os dias ele entra no meu 
quarto de manhã e abre a minha janela 
para eu ir acordando…vai pôr-me à 
escola com todos os cuidados e pon-
tualidades!!! 

É uma pessoa inteligente, honesta, 
trabalhadora e com bom coração.

Gosta muito de comer doces e ou-
tros pratos bem confeccionados.

O meu pai é um cristão praticante e 
transmite tudo de bom à família.

É claro que tem alguns defeitos…
gosta muito de ver televisão deixando 
outras coisas importantes por fazer 
e não tem muita paciência, zanga-se 
facilmente.

Apesar destas pequenas falhas eu 
Amo o meu pai, pois ele está sempre 
pronto a dar o que tem a meu favor.

É especial, é Deus na Terra!

Mariana – 3.º A

Sara Barata - 3.º B

João Afonso - 1.º B

Poesia para
o Dia do Pai
Pai, és maravilhoso
Pai, és um amigo
Pai, és amoroso
Pai, quero estar contigo.

Pai, és um amor
Pai, és brincalhão
Pai, muito obrigado
Por me deixares ter um cão.

Com a minha letra pequenina
Te escrevo com amor,
Feliz Dia do Pai
Da tua filha Leonor.

Leonor Marques – 2.º B
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MATEMÁTICA

A Matemática na nossa escola
A semana da matemática começou dia 5 de março e acabou dia 9 do mesmo mês.
Nessa semana veio à nossa escola o professor Paulo Afonso e com ele fizemos muitas atividades. 

O professor explicou-nos e mostrou-nos como a Matemática era divertida.
Alguns meninos do 3º e 4ºs anos foram a Aveiro. Aqueles que tiveram as melhores pontuações da 

sala. Eles gostaram muito e tiveram bons resultados.
Houve também o Campeonato de Jogos Matemáticos. O do 4º ano foi o OURI e quem ganhou foi 

o José Alberto. O jogo do 3º ano chamava-se GATOS E CÃES e quem ganhou foi o António Mega. 
Finalmente, do 1º e 2ºs anos o jogo chamava-se SEMÁFORO e quem ganhou foi a Matilde Barros do 
2º ano.

Fizemos a prova do Canguru, que era uma ficha com exercícios que tinham a sua pontuação.
Foi uma semana de muitas aprendizagens.
Eu acho que a matemática é essencial para todos, para que mais tarde tenham uma boa profissão.

Francisco Bonacho, 4ºA

A semana da 
Matemática

A semana da matemática 
realizou-se de 5 a 9 de Março.

Na minha escola fizeram 
com que a Matemática se 
pusesse “no coração de todos 
os alunos e fosse uma brinca-
deira”!

Fizeram-se algumas ativi-
dades como: colaram proble-
mas no chão para os alunos e 
pais resolverem; fizeram uma 
palestra para os pais ajuda-
rem os filhos a gostarem mais 
da Matemática; veio cá um 
“mágico da Matemática”(um 
professor da E.S.E.) a ensinar 
truques aos alunos dos terceiros 
e quartos anos; tivemos cam-
peonatos de jogos e no meu 
ano calhou o jogo “Ouri”, do 
qual sai vencedora, primeiro na 
minha sala e depois também na 
outra sala de quarto ano.

Fui à final do campeona-
to em Coimbra. Fui com o 
António do 3º ano e com a Ma-
tilde do 2º ano e não me posso 
esquecer dos professores que 
foram comigo e que me apoia-
ram durante o campeonato, o 
Professor João e o Professor 
Pedro.

Infelizmente eu e os meus 
amigos não passámos à fase 
final mas ficámos com uma boa 
classificação.

Nestes dias gostei de apren-
der truques que o “mágico 
da Matemática” me ensinou, 
de jogar Supertmatik, etc… 
Foi tão divertido que neste 
momento tenho a Matemática 
no meu coração e acho-a uma 
brincadeira autêntica. É uma 
área muito divertida para mim 
e espero que também seja para 
para os meus colegas. Eu sinto 
que a matemática é uma brinca-
deira escondida, como se fosse 
um tesouro para descobrir, 
apesar de algumas pessoas a 
acharem difícil ou uma seca, 
mas não é!

Desde que fui vencedora do 
Ouri, gosto da Matemática e é 
a minha área preferida.
Inês – 4º B

Luis Andrade - 4.º A

No passado dia 23 de março, 
alunos dos 3º e 4º anos da E.B.1 
do Centro Social Padres Re-
dentoristas de Castelo Branco, 
deslocaram-se a Aveiro, acom-
panhados pelas professoras, para 
participarem em mais um Cam-
peonato de “diz3”, organizado 
pela Universidade de Aveiro.

O Campeonato “diz3” en-
globa as três áreas curriculares 
(Estudo do Meio, Língua Por-
tuguesa e Matemática) num 
questionário com sessenta ques-
tões e um limite de tempo de 20 
minutos. 

Os alunos estavam um pou-
co nervosos mas, ainda mais 
ansiosos. Com o espírito de 
equipa que caracteriza a nossa 
escola, desejaram-se boa sorte 
entre eles, e entraram numa 
tenda gigantesca onde decorria 
o campeonato.

O resultado final foi que, de 

A Escola Básica do 1.º Ciclo 
do Centro Social Padres Re-
dentoristas voltou a destacar-se 
numa Final do Campeonato 
Internacional Supertmatik de 
Cálculo Mental. A edição deste 
ano, a sexta, realizou-se entre 25 
de abril e 10 de maio e contou 
com a participação de cerca de 
212.000 alunos, de 52 naciona-
lidades distintas, distribuídos 
pelos nove escalões existentes 
no campeonato.

Na categoria 1, a Escola dos 
Redentoristas contou com a 
participação da Maria Carolina 
de Figueiredo Amaro Alves e do 
Sebastião Marques Mateus, que 
se sagraram, respetivamente, 
Campeã e Vice-Campeão Inter-
nacionais de Cálculo Mental. 
Na categoria 2, destacaram-se 
os alunos Guilherme Frade 

Redentoristas entre
os 20 melhores!!!

entre cem escolas a nível na-
cional e milhares de alunos, os 
nossos meninos classificaram-se 
em 19º lugar! Fomos a escola 
com melhor classificação do 
distrito!

Habituados a participar em 

todo o tipo de competições, os 
alunos desta escola mostraram 
mais uma vez que participar é o 
mais importante, mas trazer bons 
resultados à sua escola também 
os deixa orgulhosos!

Orgulhosos também ficaram 

os professores desta escola que 
querem aproveitar esta oportu-
nidade para agradecer a todos 
os alunos o seu esforço e dedi-
cação, e aos pais que colaboram 
sempre connosco em todas as 
iniciativas!

Escola dos Redentoristas com Campeã e 
Vice-Campeão Internacionais de Cálculo Mental

Marques (43.º lugar) e Francis-
co João Mendes Ladeira (68.º 
lugar), na categoria 3 os alunos 
Guilherme José Alves Garcia 
(34.º lugar) e Martim Barata 
Courela (274.º lugar) e na úl-
tima categoria referente ao 1.º 
Ciclo, a quarta, sobressaíram o 
José Alberto Sánchez Moreno 
(83.º lugar) e o João Diogo Belo 

Afonso (104.º lugar).
Também na quinta edição 

do Campeonato Supertmatik de 
Inglês, que decorreu no mesmo 
período e envolveu cerca de 
54.000 alunos, a Escola dos Re-
dentoristas deu nas vistas pela 
positiva. O António Henrique 
Ribeiro Mega entrou diretamen-
te para o TOP 10 da Competição, 

ao obter um dignificante e meri-
toso 4.º lugar na categoria 3. Na 
mesma categoria, o Miguel Tia-
go Melfe Rodrigues posicionou-
se apenas alguns lugares mais 
abaixo, ficando em 11.º lugar. 
Na categoria seguinte, a Joana 
Beatriz Pimentel Monteiro e o 
Manuel Augusto Ribeiro Mega 
classificaram-se em 60.º e 82.º 
lugar, respetivamente.

Os docentes realçaram os 
resultados muito positivos de 
todos os alunos que represen-
taram a Escola em ambas as 
competições, mas também sa-
lientaram a importância que este 
tipo de iniciativas assume no 
contacto com novas situações 
extremamente enriquecedoras e, 
consequentemente, facilitadoras 
em termos de consolidação de 
aprendizagens.



Prova do
Canguru

A minha prova do Can-
guru foi divertida e foi fácil! 
Por isso mesmo fiquei em 
primeiro na minha sala!

Eu achei que, nesta prova, 
foi preciso pensar um pouco, 
mas era uma prova que dava 
para ter bons resultados! Eu 
adorei a prova do Canguru!

Miguel Rodrigues  - 3ºB
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MATEMÁTICA

No passado dia 15 de março, a Escola Básica do 1.º Ciclo do Centro Social Padres Redentoristas 
participou, pela primeira vez, no Canguru Matemático Sem Fronteiras, que consiste numa prova que 
integra um questionário de escolha múltipla, com várias questões de dificuldade crescente.

A Associação Canguru sem Fronteiras é uma associação de caráter internacional que reúne persona-
lidades do mundo da Matemática de 46 países. O seu objetivo é promover a divulgação da Matemática 
elementar por todos os meios ao seu alcance e, em particular, pela organização anual deste concurso, 
que tem lugar no mesmo dia em todos os países participantes.

Em Portugal, a organização deste evento é da responsabilidade do Departamento de Matemática 
da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra, que conta com o apoio da So-
ciedade Portuguesa de Matemática. Tem como principais objetivos estimular o gosto e o estudo pela 
Matemática e levar os alunos a experimentar o lado lúdico dessa área curricular disciplinar, ao mesmo 
tempo que percebem que conseguir resolver os problemas propostos é uma conquista pessoal muito 
recompensadora.

A categoria mini-escolar, dedicada ao 1.º Ciclo do Ensino Básico, permite, pela primeira vez, a 
participação dos alunos do 2.º e do 3.º anos de escolaridade, ficando agora apenas de fora os alunos 
do 1.º ano.

Os mais de 130 alunos participantes desta escola mostraram-se muito empenhados durante a reali-
zação da prova e os resultados obtidos foram muito satisfatórios.

Escola dos Redentoristas estreia-se no 
Canguru Matemático sem Fronteiras

Jogo de 
matemática

Gatos e Cães
Como fui o campeão do jogo 

“Gatos e Cães” do 3º ano, no dia 
9 de março, numa sexta feira, 
eu fui, logo de manhã, às 7:30, 
para Coimbra, para participar 
num campeonato de jogos ma-
temáticos.

Chegamos a Coimbra, es-
tacionamos a carrinha e fomos 
para um salão. No salão, vesti-
mos uma t-shirt e fomos esperar 
pela nossa vez de jogar.

Quando chegou a senhora 
que nos ia por a jogar, eu estava 
nervoso, mas quando comecei a 
jogar fiquei tranquilo.

Fiz apenas 4 jogos, ganhei 2 
e perdi 2. No fim, vi que fiquei 
em 9º lugar! Eu fiquei muito 
contente! Saímos do salão e 
fomos almoçar.

Almoçamos um bitoque gi-
gantesco! Também comemos 
sopa de legumes e, por fim, a 
sobremesa. Eu não comi sobre-
mesa porque já estava cheio!

A seguir fomos dar um pas-
seio. Fomos para a carrinha e 
regressamos a Castelo Branco.

Eu gostei muito deste cam-
peonato!!!
António Henrique Ribeiro Mega 
- 3.º B

A Escola Básica do 1.º Ciclo 
do Centro Social Padres Reden-
toristas dinamizou, de 5 a 9 de 
março, um conjunto de ativida-
des relacionadas com a Mate-
mática, que se inseriram numa 
semana dedicada na íntegra a 
essa área curricular disciplinar.

Nos dias 5 e 7, o Professor 
Doutor Paulo Afonso, da Escola 
Superior de Educação de Castelo 
Branco, realizou um conjunto 
de atividades matemáticas com 
os alunos do 3.º e do 4.º anos 
de escolaridade. As crianças 
mostraram-se muito interessadas 
e responderam de forma entusi-
ástica aos interessantes desafios 
que lhes foram apresentados.

O dia 6 foi especialmente 
dedicado à preparação de uma 
atividade promovida pelo De-
partamento de Matemática da 
Faculdade de Ciências e Tecno-
logia da Universidade de Coim-
bra, com o apoio da Sociedade 
Portuguesa de Matemática: o 
Canguru Matemático Sem Fron-
teiras 2012.

No dia 7, ao final da tarde, 
foi promovida uma Sessão de 
Esclarecimento para os pais 
dos alunos. O Dr. Jorge Santos, 
da Sociedade Portuguesa de 
Matemática, prendeu a atenção 
dos mais de 90 participantes na 
sessão, apresentando estratégias 
de atuação muito interessantes e 
pertinentes, para os pais poderem 
ajudar os filhos a desenvolver o 
raciocínio matemático.

A VI edição do Campeonato 
Escolar Supertmatik de Cálculo 

Escola dedica semana
à Matemática

Mental foi oficialmente iniciada 
no Centro Social Padres Reden-
toristas no penúltimo dia dessa 
semana.

Os protagonistas do dia 9 de 
março foram a Matilde Barros, o 
António Mega e a Inês Félix, do 
2.º, 3.º e 4.º anos de escolaridade, 
respetivamente. Foram eles que 
representaram esta Escola na 

Final do 8.º Campeonato Nacio-
nal de Jogos Matemáticos, em 
Coimbra, e dignificaram o nome 
da mesma com o seu notável 
desempenho. Neste campeona-
to participaram cerca de 2500 
alunos, de mais de 500 escolas 
de todo o país.

Para além de uma semana 
repleta de atividades, dedicadas 

não só aos alunos mas também 
aos pais, os docentes selecio-
naram um conjunto de desafios 
matemáticos que envolveram as 
crianças de uma forma surpreen-
dente, uma vez que impeliram os 
mais novos a tentar resolvê-los, 
com mais ou menos ajuda. Esses 
desafios continham ilustrações 
muito apelativas, criadas para o 
efeito, e foram impressos e co-
lados pelo chão nos corredores 
da Instituição, com uma película 
própria antiderrapante.
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DIA DA ÁRVORE

A minha árvore
As árvores precisam de água para crescerem. A primeira coisa a 

fazer é colocar uma semente na terra, depois rego-a até ela come-
çar a crescer. Todos os dias vou ver se está a crescer, não me posso 
esquecer de a regar, para não secar.

A minha árvore vai ficar muito alta e forte. Na primavera crescem 
as suas folhas e no verão nascem os seus frutos.

Quando a árvore ficar maior posso sentar-me à sua sombra a ler 
um livro ou a estudar.
Bruno Pereira (aluno do 3ºB)

Dia da árvore na escola!
O dia da árvore na minha escola foi o melhor de sempre!
Primeiro, cheguei à escola e brinquei. Seguidamente fui para o 

autocarro e fui ao lado do meu amigo Francisco.
Andamos, andamos de autocarro e, finalmente, chegámos a Ida-

nha. Lá, soube que ia ter uma explicação sobre algumas plantas, mas 
os primeiros a ouvirem foram os meninos do 1º e 2º anos e o resto 
brincou. Finalmente chegou a nossa vez.

Um senhor explicou-nos como se semeava uma planta e nós fomos 
pôr uma semente.

Levámos plantas para a escola e fomos ver plantas já semeadas.
Seguidamente fui ver a barragem que se chama Marechal  Carmo-

na, que quando a chuva cai a barragem recebia a água do rio Ponsul 
e ia ter ao rio Tejo.

Depois chegámos ao Ladoeiro. No Ladoeiro vi por onde passava 
a água e ela ia ter a um sítio que regava 2.500 hectares. Lá também 
vi uma máquina que trazia lixo do rio.

De seguida, chegámos ao autocarro e seguimos viagem para 
Castelo Branco.

 E foi assim o meu dia da árvore!
Guilherme Garcia (aluno do 3ºB)

A flor da amizade
Era uma vez uma flor que nasceu no meio das pedras. Quem 

sabe como, conseguiu crescer e ser um sinal de vida no meio de 
tanta tristeza…

Passou uma jovem e ficou admirada com a flor.
Logo pensou em Deus. Cortou a flor e levou-a para a Igreja. Mas, 

após uma semana, a flor tinha morrido. Passou um homem, viu a 
flor e pensou em Deus; agradeceu e deixou-a ali, não quis cortá-la 
para ela não morrer. Mas, dias depois veio uma tempestade e a flor 
morreu…

Passou uma criança e achou que aquela flor era parecida com 
ela, bonita mas sozinha. Decidiu voltar todos os dias.

Num dia regou, noutro dia trouxe terra, noutro podou e depois 
fez um canteiro e colocou adubo…

Um mês depois, onde só havia pedras e uma flor, havia um 
jardim!

Assim se cultiva uma amizade… Mas nem sempre a distância 
nos permite cultivar as amizades como gostaríamos…

Espero que esta mensagem possa ser um pouquinho de adubo, 
para que a nossa amizade nunca morra, por falta de cultivo…
Maria Suhani – 2.º B

A Planta que 
queria chegar 

ao céu!
Era uma vez um feijoeiro que 

queria chegar ao céu.
Este nasceu de uma semente 

muito pequenina e com o tempo 
foi crescendo. Foram aparecendo 
umas folhinhas verdes, com uma 
vagem.

Claro que para crescer e ficar 
mais forte, esta plantinha preci-
sava de água, da luz do Sol, terra 
e calor.

Mas aconteceu um imprevisto, 
esse ano foi um ano de muita seca. 
Infelizmente não chovia e o feijo-
eiro estava muito triste, pois não 
tinha crescido o suficiente para 
chegar ao céu.

Passado alguns dias, o feijoei-
ro começou a ficar debilitado. Mas 
algo aconteceu… um milagre. 
Apareceu lá na aldeia, um senhor 
que possuía um pó mágico.

Quando soube, o feijoeiro 
pediu-lhe auxílio e o senhor 
deitou-lhe o pó mágico misturado 
com água, para o fortalecer.

Alguns dias depois, o feijoeiro 
começou a crescer, a crescer. Cada 
vez estava maior, mas … era im-
possível chegar ao céu!
Daniel Ribeiro -2.º A

Dia da Árvore
Se eu fosse uma árvore era uma laranjeira e tinha um tronco 

comprido. As minhas laranjas eram doces e as folhas cheirosas. 
Alimentava os animais com os meus frutos e dava o ar para as 
pessoas respirarem. Eu vivia na China e quem me tratava era um 
chinês chamado Jake, que cuidava bem de mim.

Eu vivia ao pé de árvores gigantes e uma era esquisita; tinha o 
tronco ondulado, as folhas invulgares, os frutos amargos e os ramos 
eram muito curtos.

João Ribeiro – 2.º B

João Ribeiro - 2.º B

Leonor Trindade - 2.º B

Maria Eduarda Barata - 1.º B

Matilde Naré - 2.º A

Diogo Carrola - 3.º A



9REDENTORISTAS JUNHO 2012

DIA DA ÁRVORE

Uma visita de estudo
Ontem, dia 21 de Março, eu e os meus colegas fomos a uma 

visita de estudo a Idanha-a-Nova e ao Ladoeiro para comemorar o 
Dia Mundial da Árvore.

Primeiro fomos a Idanha-a-Nova. Lá, vimos como se semeiam 
as plantas, nomeadamente os pinheiros, e quanto tempo demoram 
a rebentar num viveiro de plantas. Cada um de nós semeou um pi-
nheiro e os responsáveis do viveiro ofereceram-nos para trazermos 
e cuidarmos deles na nossa escola até serem plantados.

Depois do almoço fomos ao Ladoeiro onde vimos a barragem 
Marechal Carmona. Há lá condutas que levam a água aos agricul-
tores.

De seguida fomos a um dique (represa de água). Havia lá bombas 
que levavam água também para outros agricultores.

Gostei da visita de estudo.
Dinis Vida – 4.º B

 

Dia Mundial da Árvore
        No dia 21 de março fui com a minha escola a Idanha-a-Nova
e ao Ladoeiro. Partimos de Castelo Branco às 9h30m, depois andámos
 algum tempo no autocarro e chegámos.
   Primeiro fomos a um viveiro onde havia plantas maravilhosas. Um senhor 

explicou-nos muito sobre elas.
Disse-nos que quando mudam a terra às plantas é porque esta não é
apropriada para elas viverem. Disse que havia vários tipos de vasos e nós
plantámos pinheiros mansos. 
Depois do almoço fomos ver a barragem Marechal Carmona. Um pouco à 

frente da barragem estava uma parede enorme com a sigla J.A.O.H.A.
- Junta  Autónoma das Obras Hidráulicas Agrícolas.
Depois disso fomos ver três bombas que levavam a água para os terrenos
      cultivados.
	 O Dia Mundial da árvore e o começo da primavera, na minha
                escola, foi cheio de calor, alegria e aprendizagens.
		  Eu adorei esta visita!
                                                          

Joana Matos, 4ºA

Miguel - 4.º B

O Dia Mundial da Árvore
No dia 21 de março celebra-se o Dia Mundial da Árvore.
Nesse dia, a nossa escola organizou uma Visita de Estudo à “Sil-

vapor” e à barragem de Idanha-a-Nova. Lá vimos algumas sementes 
e como são plantadas as árvores.

Pudemos observar a forma como é preparada a terra onde vão ser 
plantadas as árvores.

Sabiam que as árvores têm muitas coisas que nós precisamos, como 
o oxigénio e os frutos, e também servem de abrigo para os animais?

Nós plantámos umas sementes num vaso e também vimos que as 
árvores devem ser muito bem tratadas.

Quando íamos embora fomos ver uma barragem e um senhor 
explicou-nos que aquela barragem se chama Barragem Marechal 
Carmona. Sabiam que tem 42 metros de profundidade?

Depois vimos máquinas que limpam/filtram a água, para os agri-
cultores regarem as suas hortas.

Foi assim que comemorámos o Dia Mundial da Árvore.
Beatriz Rosado e Salvador Realinho – 2.º B

Se eu fosse uma flor…
Se eu fosse uma flor gostaria de ser uma rosa vermelha, para 

que quando chegasse a primavera as abelhas me tirassem o meu 
pólen.

Também gostaria de viver num belo jardim e que me regassem 
com muito cuidado para não perder as minhas pétalas e o meu 
perfume.

Também gostava que não me cortassem para estar sempre no meu 
lindo jardim, juntamente com as minhas amigas rosas.

Para mim, as rosas são as flores mais bonitas e as que mais bem 
cheiram.

Se eu fosse uma flor queria ser a rosa porque é a que eu mais 
gosto e porque é o nome da minha mãe.
Mariana Pereira – 2.º B

Uma Visita 
de Estudo
divertida!

No dia 21 de março fizemos 
uma visita de estudo à Idanha. 
Fomos à SILVAPOR e lá o se-
nhor José Gameiro explicou-nos 
como se fazem as plantas e de-
pois mostrou-nos muitas plantas 
já crescidas.

Depois do almoço fomos 
ver uma barragem muito grande 
e gostámos muito. Foi muito 
divertido e aprendemos coisas 
novas nesta visita.
Carolina Pereira, Cláudia Ramos 

e Daniel Marcelino – 1.º B
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Que cuidados devemos 
ter para com os animais

A Primavera
A primavera é uma das quatro estações do ano. 

Começa a 20 ou 21 de março e acaba a 20 ou 21 de 
junho.

Na primavera o calor vem e o frio acaba. Nesta 
estação, os pássaros vêm, as flores aparecem e parece 
que tudo fica com vida. As noites são mais pequenas 
e os dias maiores. A roupa é muito fresca e tudo é 
adorável.

Os passarinhos cantam como se fosse uma melodia 
fantástica!

As borboletas são multicolores e quando poisam 
fazem coceguinhas! No ar sentimos um cheiro espe-
cial. O aroma da natureza é o melhor!

Nesta estação do ano já vemos mais animais a 
pular pelo campo.

A primavera é fantástica!
Bárbara Sacramento e Matilde Barros – 2.º B

A Primavera
A Primavera come-

ça no dia 21 de março 
e acaba no dia 21 de 
junho. É uma estação 
florida, pois florescem 
várias flores. Os cam-
pos começam a florir 
mas há mais incên-
dios. Temos de cuidar 
e proteger a Natureza, 
pois é um bem que nós 
temos.

Algumas plantas 
morrem porque o sol 
aquece muito. Temos 
de as regar muito para não murcharem.

Nesta estação também se festeja a Páscoa.
As roupas são outras, andamos de alças, manga 

curta, calções, vestidos, etc… 
Gosto de passear na rua e comer gelados!
Eu adoro a primavera porque ela é  nossa prima 

Vera - Primavera!
Diana – 4.º B

 

A primavera
	 De todas as estações
	 A primavera é a mais bela
	 Os pássaros cantam lindas canções
	 E os meninos pintam na tela.

	 Durante esta estação
	 A paisagem enche-se de cores
	 E é a cor do meu coração 
	 Que alegra as outras flores.

	 Com os aromas que há no ar,
	 Dos frutos e das flores
	 Até consigo provar
	 O sabor dos belos doces!

João Diogo, 4.º A

As flores estão a crescer 
E as andorinhas estão de volta.
E vejo um esquilo 
A sair da toca.

A neve já derreteu
E os patos estão a nadar
E os gafanhotos 
Sempre a saltitar.

Vi uma menina
A comprar flores
E essas flores 
Tinham muitas cores.

Quando ia para casa
Vi um escravelho
Que assustou,
O meu tio velhinho!
José Lopes – 2.º A Mariana - 4.º B

A primavera é uma estação do ano que começa depois 
do inverno e termina antes do verão.

Tem início no dia 20 ou 21 de março. Nesta data 
comemora-se o Dia Mundial da Árvore.

Na primavera, o clima é temperado, o que é óptimo 
para as plantas e os animais crescerem, pois é nesta 
estação que a natureza renasce. 

A primavera é colorida porque nascem flores de 
várias cores e feitios.

O Sol brilha, os pássaros voam e as borboletas tam-
bém. Estas são coloridas e muito bonitas.

Na primavera, os dias ficam cada vez mais quentes e 
maiores. Podemos passear e brincar até mais tarde.

A Natureza é bela, colorida e perfumada, porque 
florescem as árvores e crescem as flores.
Matilde Naré-2.ºA

Chegou a primavera!

Miguel Raposo - 3.º A

Ema Fernandes - 1.º A

João Diogo - 4.º A

Manuel Pires - 2.º A

Maria Rita Vaz Preto - 1.º A

Maria Suhani - 2.º B

Poema da Primavera

Nós devemos tratar muito bem dos animais.
Devemos alimentá-los, dar-lhes boas condições de 

higiene, temos de lhes dar muito carinho…
Os animais são nossos amigos e nós também devemos 

ser amigos dos animais.
Afonso Serra – 2ºC

Viva a Primavera

A primavera é bonita e colorida,
com muitas árvores e flores.
Há muitas borboletas e passarinhos
em todos os pinheirinhos!

Eliana Sequeira e João Antunes – 1.º B
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COMPADRES E COMADRES
Dia dos compadres e 

das comadres
Todos os anos vamos comemorar o dia dos compadres 

e das comadres à Sra. De Mércoles. Vamos na carrinha 
da escola todos animados e desejosos de lá chegar.

Quando lá chegamos, corremos muito porque é um 
espaço muito grande. Tem muitas árvores que nos dão 
sombra, pedras para nos sentarmos e uma igreja lá no 
cimo.

Na hora do almoço fazemos um piquenique delicio-
so. Comemos arroz de pato e a sobremesa foi banana 
e maçã.

A seguir ao almoço, divertimo-nos imenso e brincá-
mos todos juntos.

No final do dia, fizemos duas filas, uma de raparigas 
e outra de rapazes e distribuímos as prendas.

Eu gostei muito do dia dos compadres e das coma-
dres!
Filipa Nunes (aluna do 3ºB)

Como vem sendo hábito, 
no dia 23 de março, os alunos 
da Escola Básica do Centro 
Social Padres Redentoristas 
deslocaram-se para os campos 
de Nossa Senhora de Mércoles, 
para proceder à tradicional tro-
ca de prendas entre Compadres 
e Comadres.

 Num ambiente de boa disposição, a animação co-
meçou logo à chegada. Os alunos puderam extravasar 
as suas energias, em contato direto com a Natureza, 
onde brincaram, jogaram e puderam partilhar algumas 
experiências vividas por estes.

Posteriormente, procedeu-se à troca de prendas. O 
entusiasmo e a ansiedade estavam patentes no rosto 
destas crianças.

Apesar do cansaço, as crianças regressaram felizes, 
aproveitando ao máximo todos os minutos, que os pro-
fessores da escola lhe proporcionaram. Boas férias e 
uma Páscoa feliz!

Antes das férias, um dia ao ar 
livre para festejar o final do 

período, o inicio da primavera e 
uma animada troca de prendas

O dia dos compadres 
e das comadres

No dia 23 de março, os meninos da escola foram para 
os campos de Nossa Senhora de Mércoles para conhecer 
melhor os compadres e as comadres.

Almoçámos ao ar livre e depois do almoço fomos 
brincar. 

A minha comadre foi a Maria Carolina. Fizemos a 
troca de prendas, eu ofereci-lhe uma mola com uma 
rosa para o cabelo e ela deu-me uma bola brilhante, 
amarela e preta.

Esse dia foi um espetáculo!
Nelson Caetano – 2.º B



JUNHO 201212 REDENTORISTAS

PÁSCOA

Um sonho de Páscoa
Tal como tem acontecido ao longo dos meus sete anos de vida 

aproxima-se mais uma época de Páscoa.
Na noite de Sexta-feira Santa tive um sonho encantador:
Estava dentro da cidade feita de chocolate, fui ver-me ao espelho e vi 

que era um lindo coelhinho branco.
Foi então que apareceu o Pinóquio e perguntou-me:
- Sua Majestade pode dar-me um ovo de chocolate?
- Porque me estás a chamar Majestade, Pinóquio?
- Tu és o rei da cidade de chocolate! Não te lembras? Todos os habi-

tantes da cidade têm de te pedir para comer chocolate!
- Se assim é, claro que podes comer estes dois ovos que estão mesmo 

ao meu lado, mas com a condição de me mostrares toda a cidade!
Começámos por percorrer todas as ruas da cidade. Eu estava encantado 

com o que via com os meus olhos – tudo era feito de chocolate: os carros, 
as casas, as lojas e até as pessoas.

- Pinóquio! Todos nós somos feitos de chocolate?
- Não, sua Majestade! Os únicos que não são feitos de chocolate sou 

eu, que sou feito de madeira, sua Majestade, que é um lindo coelhinho 
branco, e o lobo mau, que está sempre a persegui-lo para o comer. Terá 
de ter muito cuidado!

Ao virar de uma esquina, apareceu o lobo mau… começámos os dois 
a fugir, a fugir…

Acordei assustado e a chorar, acompanhado da minha mãe. Foi então 
que vi que tudo não passava de um magnífico sonho e que já era nova-
mente o Gonçalo Dinis Tonel.

09/04/2012

O que eu gostei 
mais nas férias 
da Páscoa foi…

estar com a minha família!

… andar de bicicleta com o 
meu irmão e a minha mãe a pé 
até ao parque!

… ir tocar o sina da igreja de 
Sobral do Campo!

… receber uma boneca!

… ir a Coimbra!

… jogar matraquilhos com 
o meu Pai!

2.º C

A Páscoa
Na Páscoa celebra-se a Res-

surreição de Jesus.
A escola fecha para nós estar-

mos de férias e para podermos 
estar com a nossa família.

Nós ficámos de férias no dia 
23 de março e acabaram no dia 
10 de abril.

Nas minhas férias brinquei 
com a minha prima na casa da 
minha avó. Também gostei de 
ir levar o meu pai ao aeroporto 
de Lisboa e de ir para a casa da 
minha tia. Gostei de brincar com 
os meus primos e de conhecer 
as minhas primas: Francisca e 
Miranda.

Nestas férias gostei muito de 
brincar com o meu gato, com 
a minha mãe e com o I Pad do 
meu pai.

Eu gosto muito da festa da 
Páscoa.
Joana – 4.º B

O Coelhinho 
da Páscoa

Uma vez, num domingo de 
Páscoa, eu estava a brincar no 
meu quarto e, de repente, alguém 
bateu à porta. Fui ver quem era 
e era o coelhinho!

- Olá, como é que estás?
Depois o coelhinho respon-

deu:
- Eu estou bem e tu, como é 

que estás?
- Eu estou bem.
Então eu perguntei:
- O que vieste aqui fazer?
- Eu vim pedir-te para me 

ajudares a distribuir os ovos 
kinder.

Então lá fui eu a ajudar o 
coelhinho.

No final do dia, despedi-me 
do coelhinho:

- Até à Pascoa seguinte!
Francisco Pereira – 2.º B

As minhas férias 
da Páscoa

As minhas férias da Páscoa fo-
ram muito divertidas!

Na primeira semana de férias, 
como a minha mãe estava a traba-
lhar, fui para a escola e participei nas 
atividades: jogos de mesa, natação, 
educação física e ainda fizemos uma 
visita a um museu .

Nesse museu observámos vesti-
dos do século XXVIII, em 3D. No 
fim da visita, fizemos uma pequena 
composição e um desenho, que, mais 
tarde, foram expostos na escola.	

Fomos também ao Centro de 
Intervenção Ambiental, onde ob-
servámos uma cegonha preta e nos 
informaram de que ela estava em 
extinção.

Já na segunda semana, fui visi-
tar a minha avó a Lisboa, e passeei 
muito.

No domingo de Páscoa almocei 
com a família toda do meu tio Alfre-
do. E, para acabar o dia, fui visitar o 
meu pai e os meus avós.

Eu adorei as minhas férias, sem 
me esquecer das minhas tarefas 
escolares!
Catarina Almeida Martins - 3.º B

Páscoa a rimar
A primavera está a chegar!
Jesus a ressuscitar,
Amor a despertar
E as florinhas a acordar.

A Páscoa é renascer.
Cores para despertar,
Borboletas a voar,
Ovinhos para pintar.

Beatriz Sacramento e 
Maria Carolina Pires – 2.º B

Francisco Carvalho - 3.º B

Atividades das 
férias da Páscoa

Gonçalo Dinis - 2.ª C
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DIA DA MÃE

Mensagem para 
a minha MÃE…

Chama-se Sandra, nunca vi uma mãe assim, ajuda 
–me quando estou com  dificuldades , é a minha me-
lhor amiga , faz os meus comeres preferidos e dá –me 
miminho . Quando eu me levanto da cama ela dá –me 
um beijinho e gosta que eu faça boas ações . A minha 
mãe é o meu coração. ADORO –TE MÃE. Beijinhos 
da tua filhota INÊS.

 
Inês Silva – 3ºA

Com quem divido a minha mãe?
Vou contar porquê…

Eu divido a minha mãe com o meu pai e 
com a minha mana. Ela dá a todos carinho e 
ela na família é de todos.

Adoro esta mãe!

António – 2.º C

Eu divido a minha mãe com o meu pai.
Se eu não dividir a minha mãe com o meu 

pai, o meu pai fica sozinho e triste!

Ana Carolina – 2.º C

Mãe, para mim és uma 
flor,

Tens um coração de 
ouro.

Quando te vejo,
Sinto o coração a bater 

com toda a força.

Mãe, tens um coração 
vermelhinho,

As tuas mãos são deli-
cadas e fofinhas.

Nunca imaginei uma 
Mãe assim,

Por isso és a Mãe dos 
meus sonhos.
João Baltazar – 2.º B

A minha 
mãe

A minha mãe é cari-
nhosa e bondosa. O seu 
amor é único. O cuidado 
que ela tem com os filhos 
é fabuloso. Os miminhos 
que ela dá são tão bons!

O que ela gosta mais 
na vida são os seus filhos e 
os animais. Também gosta 
dos miminhos dos filhos. É 
claro que às vezes parece 
uma criança de 8 anos.

As coisas mais queri-
das que eu sinto por ela 
são: o amor, a bondade, o 
miminho, a amizade e o 
quentinho dela!

Às vezes, quando estou 
doente, com um beijinho e 
um abraço da minha mãe 
fico logo boa!!!

Francisca Fernandes 
– 2.º B

Hoje é dia de festa!
A minha mãe vai dançar,
Ela é muito bonita
E na festa vai brilhar.

A mãe é uma flor,
A melhor do jardim!
Ela gosta muito dos meus 
beijinhos,
Ela é tudo para mim.

 Pedro Rei – 2.º A

Gostamos muito das nossas Mães

E elas também gostam de nós.

São muito bonitas e preocupadas

E também mesmo amigas de todos nós.

Carlota Gomes e Rafael Diogo – 1.º B

 

Para
A minha adorada
Rosa
Amorosa e charmosa mãe

Abraços com muito amor.

Mãe és
Excelente,
Linda como nunca
Houve nem há de haver.
Olhas para mim com esse lindo
Riso nos lábios

Mãe querida.
Ao olhar para ti vejo-te como uma brilhante
E colorida flor.

Desde que nasci
Olhas para mim com olhos encantados.

Mãe nunca me vou esquecer do
Uivo do teu cantar;
Nunca ouvi nada assim.
Da tua filha que te ama muito
Ó minha mãe querida!

                      Tatiana Vicente, 4.º A

Beatriz - 3.º A

Francisco Reis - 4.º A

4.º BMaria Inês Cardoso - 1.º B

João Nuno - 3.º B

João Baltazar - 2.º B
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DIA DA FAMÍLIA

“Os avós vieram 
à escola!!!”

Quando os meus avós vieram à escola foi muito di-
vertido. Primeiro os avós começaram a contar com eram 
os tempos deles. Eles gostaram muito de estar cá.

Logo após fomos comer o lanche da manhã eu comi 
uma sanduiche e um iogurte e os avós podiam beber: 
água, sumo e o meu avô bebeu chá.

De resto eles comiam pão com qualquer coisa, acho 
eu. De seguida, fomos fazer as atividades com os nossos 
avós. Foi super divertido. Os meninos que não tinham 
avós ficavam com outros avós de outros meninos que 
trouxeram mais do que um avô.

O primeiro jogo era o jogo do boling. Havia pinos 
amarelos em que nós não podíamos derrubar, de resto 
havia pinos azuis, verdes e vermelhos. Tínhamos de 
acertar com a respectiva cor da bola, no pino.

O seguinte jogo era o jogo do balão. Tínhamos de 
lançar o balão para o avô ou a avó e eles mandarem para 
nós, mas só com uma mão!

O jogo que se seguia era o jogo do arco. Estava 
um pino à nossa frente nos tinha três arcos no meio do 
pino.

A seguir havia um jogo em que tínhamos que acertar 
nos pinos que estavam pendurados. Mas não podíamos 
lançar as bolas quando alguém estava a passar.

O último jogo foi o que o meu avô mais gostou, o 
jogo da raquete. Nós tínhamos que equilibrar uma bola 
na raquete.
Rodrigo Vasconcelos (aluno do 3ºB)

Guilherme Garcia - 3.º B Miguel Rodrigues - 3.º B

João Pedro Afonso - 3.º B Salvador Esteves - 1.º A

Mafalda Pimenta - 1.º A

Madalena Costa e Silva- 1.º A

Adriana Torres - 1.º A

Dia Internacional
da Família

Queridos Avós!
A família é muito importante para o crescimento 

saudável das crianças. Por isso, hoje, dia 15 de maio, 
fomos alegremente surpreendidos com a visita de alguns 
avós na nossa escola.

Foi uma experiência muito gira porque estiveram três 
gerações em convívio: as crianças, a Srª professora e os 
avós de alguns meninos.

Os avós contaram-nos como foi a sua infância, os 
seus dias na escola e muitas histórias divertidas sobre 
a sua vida.

Os avós gostaram muito de voltar à escola e nós 
adorámos ouvir as peripécias que nos contaram.

Viva os avós!
Afonso Calmeiro – 2ºC
15/05/2012

A minha família mora nas Zebras. Os meus vizinhos 

são os meus avós e bisavós. Estou com eles todos os 

dias.
Eles relatam-me vivências da sua infância: as suas 

brincadeiras, a alimentação naquela altura, os serões…

Eu nasci numa família de agricultores, por isso, 

passo o meu fim de semana a dar de comer às vacas e 

aos outros animais. 
Os desportos que nós praticamos mais em família, 

são a caça e a pesca.
Gosto muito da minha família.

André Martins – 2.º A       

Avós na Escola
Os avós são nossos amigos. Todos temos quatro 

avós, mas há meninos que não têm alguns porque já 
morreram.

As casas das nossas avós são muito bonitas e costu-
mamos andar lá de bicicleta.

No dia quinze de maio vieram muitos avós à nossa 
escola e fizemos atividades engraçadas no ginásio e na 
sala. Houve um lanche delicioso para todos os nossos 
avós.
Beatriz Patrício e Maria Antunes – 1.º B

Matilde Jorge - 2.º B

Leonor Rebelo - 1.º B

Avós do 3.º A
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Dia da Família
No dia 15 de Maio de 2012 

realizou-se uma atividade com 
os avós dos meninos da nossa 
escola para comemorar o Dia 
Internacional da Família.

De manhã fomos para a 
sala de aulas e os nossos avós 
contaram histórias do seu tem-
po de escola e a nossa profes-
sora também contou histórias 
do tempo dela. Ficámos a 
saber que tivemos sorte em 
não viver naquele tempo.

Depois fomos lanchar, os 
avós ficaram no parque debai-
xo e os meninos no campo de 
futebol. Enchemos a barriga!

A seguir fomos para o ginásio fazer jogos. Diverti 
a minha avó e um amigo meu, pois os seus avós não 
puderam vir e ele ficou com o meu avô.

Foi um dia bom e toda a gente se divertiu.
Gostei de ter os meus avós na minha escola!  

Eduardo Micaelo – 4º B

Bruna Dias - 4.º A

Desenho
de Família 

- 4.º BFoto dos avós - 4.º A

Mariana Silva - 2.º A

A família
Hoje, comemora-se o Dia da Família. 
A minha escola organizou várias atividades entre os 

avós e netos. Apesar dos meus avós não terem ido foi 
um dia bastante divertido. As aulas começaram normal-
mente, mas tínhamos alunos mais velhos sentados ao pé 
de nós. Os nossos avós.

Eles contaram-nos como tinha sido o tempo de escola 
deles e quais as brincadeiras que faziam. Na hora do 
intervalo havia um lanche preparado para eles.

A seguir fomos para o ginásio e fizemos várias ati-
vidades, tais como, “o jogo da malha”, “tiro ao alvo”, 
jogámos com um balão sem o deixar cair ao chão.

No final tirámos uma fotografia e demos uma flor 
aos avós.

Foi uma manhã diferente e divertida!
Tiago Pires, 4ºA

Sala do 1.º B 

Matilde Jorge - 2.º C

O dia da família
No dia 15 de maio, a escola convidou os avós para 

virem cá.
Nesse dia, o Padre Sanches recebeu os nossos avós 

e falou-lhes da nossa escola.
Depois fomos para a sala de aula com os avós e eles 

apresentaram-se. Nós também nos apresentámos e can-
támos uma canção sobre o “Coelho Alberto”.

À hora do lanche da manhã, os avós tiveram direito 
a um lanchinho surpresa que era: sumo, chá, bolo de 
chocolate, de banana…

Quando a campainha tocou, fomos para o ginásio com 
os nossos avós e jogámos ao jogo do balão, ao jogo de 
acertar nos pinocos, ao jogo de não deixar cair a bola, 
ao jogo do arco e ao jogo do bowling. Quando saímos 
do ginásio oferecemos uma flor aos nossos avós, para 
agradecer a presença e a participação deles.

À hora do almoço, os nossos avós despediram-se 
de nós!

Foi um dia espetacular!
Francisco Pereira e Joana Galvão – 2.º B
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CORRIDA SOLIDÁRIA

Corrida Solidária
A nossa escola participou na 3.ª Corrida Solidária, 

que é uma corrida para ajudar os idosos e as crianças. 
Fomos com um autocolante a dizer “Corrida Solidária” 
e também levámos camisolas brancas. O branco sim-
boliza a paz.

Os meninos do Infantário também participaram e saí-
ram primeiro do que nós, porque são mais pequeninos.

Voltámos à escola satisfeitos porque fizemos uma 
boa ação. Depois recebemos um diploma por termos 
participado nesta corrida.
Pedro Miguel e Tiago Oliveira – 2.º B

Corrida Solidária
No dia 8 de maio fizemos uma corrida solidária para 

ajudar os velhinhos de Portugal e os jovens de S. Tomé e 
Príncipe. Foi muito divertido e os polícias foram amigos 
porque ajudaram-nos.

Todos levaram um autocolante colado na camisola 
e no fim foi bom sabermos que conseguimos ajudar 
quem precisa.
Rafael Pereira e Sebastião Mateus – 1.º B 

Redentoristas 
abraçam Projeto 
Solidário de 
Médicos do Mundo

No passado dia 8 de maio, o Centro Social Padres Re-
dentoristas participou na III Edição da Corrida Solidária 
de Médicos do Mundo. Este projeto tem como principal 
objetivo incentivar as crianças e a comunidade educativa 
a contribuírem para o desenvolvimento sustentável de 
ações que permitam lutar contra todas as indiferenças 
e refletir nessas ações a importância indispensável da 
solidariedade entre gerações, de forma a garantir um 
envelhecimento ativo da população idosa.

Todas as respostas sociais da Instituição, incluindo o 
Infantário Raposinho, estiveram envolvidas nesta inicia-
tiva, que conseguiu juntar cerca de 400 intervenientes, 
entre crianças, professores, educadoras e auxiliares de 
ação educativa. A P.S.P. de Castelo Branco disponibilizou 
gentilmente um número considerável de agentes, para 
garantirem a segurança de todos durante a corrida.

No final, a sensação de missão cumprida estava bem 
patente no rosto dos mais novos, que se empenharam 
muito desde o primeiro momento. Os fundos angariados 
com esta iniciativa foram depositados no N.I.B. disponi-
bilizado para o efeito e serão, certamente, preponderantes 
no apoio aos jovens de S. Tomé e Príncipe e à população 
idosa de Portugal.
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PRIMEIRA COMUNHÃO

“A minha Primeira
Comunhão ”

No dia vinte de maio de 2012, na igreja Nossa 
Senhora de Fátima o meu irmão foi batizado às 10:30. 
Nesse mesmo dia, eu também fiz a 1ª Comunhão.

Após muitos ensaios eis que decorreu a missa mais 
bonita e alegre com a participação de todos nós.

Depois de terminada a missa fomos para o res-
taurante da Senhora de Mércules e juntamente com a 
família e amigos passámos o resto do dia a conviver 
com muita diversão e alegria.

Terminado o dia recebi os parabéns da minha fa-
mília, para eles a missa tinha sido muito, muito mas 
mesmo muito linda!

Foi, sem dúvida, um dia muito importante para 
mim, para além  da minha 1º Comunhão foi  também 
o baptizado do meu irmão e ele portou-se tão bem!

Um obrigada aos professores, principalmente 
ao Padre Sanches, à professora Anabela Martins, à 
professora Cândida e à professora mais linda que se 
chama Rita, por terem contribuído por este belo dia. 

Ana Teresa – 3ºA

A minha Primeira 
Comunhão

A minha primeira comunhão foi muito divertida!                                                          
A minha primeira comunhão começou às 11 30. 

Entramos na igreja e  fomos  para  os  nossos  lugares. 
Quando entramos na igreja começou a chover.

Sentamo-nos e o Padre  Sanches  disse  umas  pa-
lavras.

Mais tarde,  cantámos  canções  e, depois  de can-
tarmos  canções , fomos  dar  as  flores aos  nossos  
pais.

Depois de darmos  as flores aos  pais, fomos  co-
mungar  com  eles, para  receber   Jesus pela primeira 
vez no nosso coração.

Mais tarde, depois de terem todos comungado, o 
Padre Sanches disse umas palavras. 

Cantámos umas canções e fomos  dar as flores aos 
nossos pais.

Depois fomos todos para o altar, demos a flor à nossa 
senhora e, no altar, cantamos o “Caminharei”.

Quando acabou, recebemos o livro e um diploma.
Mais tarde, a minha família e eu fomos almoçar e 

depois fomos a minha casa comer um bolo.
Foi muito divertida a minha 1ª Comunhão. Foi uma 

festa!

Manuel Cardoso (aluno do 3ºB)

João Diogo - 3.º A Sara Barata - 3.º B

Preparação para a Primeira Comunhão  - 3.º B

Preparação para a Primeira Comunhão  - 3.º A
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DIA MUNDIAL DA CRIANÇA
O nosso dia 
da criança

No dia 1 de junho vamos ao 
“Lugar dos Afetos”, em Aveiro.

Partimos às sete horas num 
autocarro.

A comida é feita pelas cozi-
nheiras do colégio.

São precisos três autocarros 
para levar os meninos e meninas 
e os adultos que nos acompa-
nham.

Estamos com muita vontade 
de ir.

Vai ser um dia muito diver-
tido.

Os gelados estão à nossa 
espera. Vamos levar dois euros 
cada um.

A chegada a Castelo Branco 
é por volta das nove e meia da 
noite.
Alunos do 1.º A

João Amadeu - 4.º A

Francisco Reis - 4.º A

Dia Mundial
da Criança

No dia 1 de junho foi Dia Mundial da 

Criança e a nossa Escola foi ao Lugar dos 

Afetos. No Lugar dos Afetos há muita fan-

tasia e diversão, há casas com os nossos 

sentimentos.
Nós vimos a casa do romance, o portal dos 

namorados, a ponte dos sentimentos…

Este dia é um dia mágico e muito diferente 

dos outros, porque é uma festa para as crianças 

do mundo inteiro.
Este dia é espetacular e também maravi-

lhoso.
Nós adoramos o Dia Mundial da Crian-

ça!
 Texto coletivo – 2.º B
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DIA MUNDIAL DA CRIANÇA

Escola dos Redentoristas 
assinala Dia Mundial da Criança 
com visita ao Lugar dos Afetos

No passado dia 1 de junho, a Escola Básica do 1.º 
Ciclo do Centro Social Padres Redentoristas visitou o 
Lugar dos Afetos no Eixo, em Aveiro.

Este parque temático, que está aberto há cerca de 
três anos e meio, resulta do esforço pessoal da médica e 
escritora Graça Gonçalves, que concebeu ao pormenor 
todas as casas e espaços exteriores. Consegue misturar 
o divertimento das crianças com os valores e a formação 
pessoal.

Neste local, que é inteiramente virado para as outras 
pessoas, existem sete casas temáticas e também jardins, 
onde através de jogos se fala de sentimentos. Cada uma 
das casas tem uma letra, que depois de unidas formam a 
palavra “segredo”. É esse o segredo do Lugar dos Afetos, 
que não vamos desvendar aqui, mas que não será difícil 
de deslindar pelos visitantes mais atentos.

Foi na “Praça do Amor” que tem oito pétalas e na 
“Casa do Sentir” que os docentes sentiram as crianças 
mais interessadas e entusiasmadas. Através do jogo “Gos-
tarzinho” falou-se de coisas sérias, como a armadilha das 
mentiras, que nos prendem desde pequenos.

Segundo os docentes, a visita a este espaço, no qual 
se pretende que todos possam descobrir um caminho para 
chegar ao coração de si próprios e dos outros, constituiu 
uma oportunidade muito importante para se trabalhar os 
afetos com as crianças, que são, indiscutivelmente, uma 
componente fundamental da vida.

No dia 1 de junho fize-
mos uma visita de estudo 
ao Lugar dos Afetos, em 
Aveiro.

Na viagem divertimo-
nos muito e lá havia 7 casas 
com significados diferentes 
e especiais. Numa delas 
fizemos o jogo do “Gostar-
zinho”, que foi muito giro 
e falava de amor e carinho. 
Disseram-nos que não deve-
mos dizer mentiras.

No vulcão das mentiras 
que estava no jardim era 
preciso ter cuidado, porque 
perdíamos 3 pontos quando 
caíamos lá!

No jogo da amizade foi 
bom dar abraços aos nossos 
amigos.

Para nós esta visita de 
estudo foi o máximo!

Carolina Pereira – 1.º B
Joe Lopes – 1.º B
Maria Eduarda Barata – 1.º B
Sebastião Mateus – 1.º B

Passeio a um lugar
especial e encantador…

Para comemorarmos o nosso dia, Dia Mundial Da 
Criança, os nossos professores organizaram um passeio 
a um lugar diferente e especial – o Lugar dos Afetos.

Partimos da nossa cidade por volta das 7:30 da ma-
nhã. A primeira paragem foi na estação de serviço de 
Viseu para tomarmos o pequeno-almoço. Entrámos no 
autocarro e partimos com destino a Aveiro. Chegámos 
lá às 11horas.

Enquanto alguns colegas dos outros anos foram 
fazer a primeira visita ao Lugar dos Afetos, nós fomos 
almoçar a um jardim muito bonito. Tinha um  lago com 
patos, tartarugas e muitos peixes. Almoçámos empadão 
de arroz e estava bom. Brincámos um pouco e fomos 
visitar o tão esperado lugar.

Tocámos à campainha e esperámos um pouco. Es-
távamos ansiosos para que nos abrissem a porta para 
espreitarmos o que lá havia. Enquanto esperávamos 
tirámos uma fotografia com os nossos colegas do 4º A e 
as nossas queridas professoras. 

Abriram a porta e… ficámos boquiabertos, era real-
mente um lugar muito bonito. Tinha casas cor de rosa 
e azuis parecidas com aquelas que vimos nos livros e 
filmes de encantar. Parecia que estávamos a viver um 
sonho real de olhos abertos.

A Marta e a Sofia apresentaram-se e contaram a 
história da Graça Gracinha – autora daquele projecto 
maravilhoso.

Fizemos várias actividade todas elas relacionadas 
com os nossos sentimentos.

Apesar de ter trovejado e chover depressa apareceu 
o sol e pudemos jogar e cantar na Praça do Amor.

Despedimo-nos das nossas amigas que nos acompa-
nharam nas actividades e regressámos a casa. Parámos 
para lanchar e comer um delicioso gelado.

Foi um passeio único num dia especial e que nos dei-
xou a pensar que os nossos sentimentos são importantes, 
muito importantes!
Composição coletiva dos Alunos do 4.º B
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ESCRITA CRIATIVA

A grande festa 
das maçãs

Era uma vez uma macieira velha e abandonada. Quem 
passava dizia:

- Aquela árvore não serve para nada! Vamos queimá-
la.

A árvore, descontente, disse baixinho:
- Um dia morrerei, não gostam de mim!
- Gosto eu! Gosto eu! Se me deres maçãs já, vais ver 

como vais ser tratada. – disse a menina.
- Então maçãs te darei! – disse a pobre macieira.
A menina foi buscar uma pá, um ancinho e uma 

vassoura. Limpou bem limpinha a terra.
Quando veio a primavera estava com muito vigor. 

Os ramos tinham folhas, flores e também os rebentos 
das maçãs. Logo no mês seguinte, apanhámos 10 qui-
logramas de maçãs!

Maçãs por todo o jardim e mesa posta para os bi-
chinhos. Maçãs ao almoço, maçãs ao jantar, maçãs ao 
lanche, maçãs ao deitar.

Já chateados de maçãs, de as comer e de as guardar, 
fizeram “a grande festa das maçãs”, onde todas as pes-
soas e animais eram convidados.

Dançaram e comeram todos com muita alegria, até 
ficarem cansados. As cascas e os caroços foram apro-
veitados.

Ao fim de muita festa, as maçãs acabaram. No pró-
ximo ano também estão convidados!
Matilde Barros – 2.º B

O amor pelos animais
O amor pelos animais é um sentimento extraordiná-

rio que se exprime de várias maneiras, pois há pessoas 
que não o têm. Querem um cão e depois abandonam a 
pobre criatura.

Eu não sou assim, tenho um cão, dois hamsters e um 
pássaro. Respeito-os e trato-os o melhor que posso.

O meu primeiro olhar pelos animais foi lindo. Tinha 
um ano e foi um cão. Disse aos meus pais que lhe queria 
pegar. Os meus pais deixaram-me e ele lambeu-me toda. 
Desde esse dia comecei a gostar tanto de animais, que 
tive a minha primeira cadelinha, a Pintas. Olhei para ela 
e o meu coração bateu e bateu.

Eu adoro os animais!
Beatriz Sacramento – 2.º B

Matilde Barros - 2.º B

Escola
É giro brincar
Sim, mas sempre a trabalhar,
Carinhosa e amorosa
Oh, que pressa,
Lá a estudar
Adoro a vida escolar!
Aléxis 4.º B

Futebol
Futebol eu vou jogar
Uma equipa vou formar.
Treinando toda a vida
É o segredo da pontaria.
Bons momentos vais passar,
Olha todos a gritar,
Lança a bola e vais marcar!
José Alberto 4.º B

Sporting
Solidário
Prioritário
Ousado
Recatado
Trabalhador
Inventor
Nunca goleado
Goleador bem realizado!
Guilherme Nunes – 4.º B

O que quero ser …
quando crescer

       Eu, no futuro, gostaria de ser jogador de futebol, e a minha posição seria
       médio centro; também gostaria de ser capitão da minha equipa.
       Desde pequenino que dizia que queria ser jogador de futebol.
Se for jogador tenho de me lembrar da professora que me obrigou a fazer
este texto. Agora ainda sou pequeno para dizer que vou ser jogador, mas quem sabe 

que profissão terei?! Para ser jogador tenho de ser bom aluno e principalmente  jogar 
bem. Ainda por cima, eu gosto muito de fazer viagens e, se seguir esta profissão

vou fazer tantas, que um dia vou dizer: “Escolhi a profissão que eu queria,
         ninguém me obrigou e estou muito satisfeito!”
Ser jogador pode ser perigoso, porque se sofrermos lesões graves não será 
nada bom. Se for um bom jogador vou ter uma vivenda com um cão 
e ter dentro de casa a cozinha, a sala, enfim… tudo moderno.
	 Agora com nove anos posso falar e sonhar muito em ser 
                jogador de futebol, mas ainda falta muito.

Francisco Bonacho, 4.º A

“As minhas
férias de sonho”

As minhas férias de sonho era um dia poder ir ao 

Mónaco. Em primeiro lugar, porque é um principado 

e tem praias muito bonitas, o clima é ameno porque 

está situado no sul de França, o mar é o mediterrâneo 

e deve ter águas calmas e quentinhas. A cidade parece 

ser muito bonita.
Como gosto muito de Formula 1 e no Mónaco a pista 

é dentro da cidade, o que eu gostava mesmo era de ver 

as boxes, os pilotos e depois poder ver tudo das janelas 

e varandas dos hotéis. 
O meu pai disse-me que para realizar este sonho é 

preciso ser muito rico. Por isso, estas férias serão sempre 

um sonho.
João Rafael – 3.º A

“A Vida de três 
irmãos”

Olá sou o Gonçalo, tenho oito anos e tenho dois 
irmãos!

O meu irmão mais velho chama-se Nuno e a minha 
irmã mais nova chama-se Beatriz. Eu sou o irmão  do 
meio.

O facto de sermos três irmãos é muito divertido. Te-
nho sempre companhia para brincar, para contar histórias 
e aprender coisas novas.

Quando chegamos a casa, no final de um dia de escola 
, contamos uns aos outros como correu o nosso dia. Há 
sempre grandes novidades!

Gosto muito dos meus irmãos, são eles que fazem a 
minha casa, uma alegria constante.
Gonçalo – 3.º A

O que quero ser 
no futuro…

Daqui a alguns anos, quando tirar um curso superior 
gostaria de arranjar emprego na área da aviação, ou seja, 
gostava de ser comandante de aviões.

Para atingir esse objetivo vou ter que estudar muito 
e concentrar-me neste sonho.

Acho fantástico observar a Terra e todos os seus 
objetos vistas do ar.

Em principio, serei piloto da aviação comercial, 
isto é, transporto 
viajantes de um 
local para outro. 
Contudo, tenho 
que estar prepara-
do para o caso de 
poder ser chama-
do numa missão 
secreta para de-
fender Portugal.

Por enquanto é 
este o meu sonho e 
vou aproveitando 
cada dia da minha 
infância.

António Carvalho 
– 4.º B

Diogo Rafael - 4.º A
Francisco Reis - 4.º A

Bárbara Sacramento - 2.º B
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ATIVIDADES EXTRA CURRICULARES

“Saber ser, saber es-
tar” , saber perder e saber 
ganhar eis a questão, com 
ética e fair play com com-
portamentos e atitudes 
corretas  começamos a 
entendermo-nos…  o fu-
tebol mais que a técnica e 
a tácita é uma modalidade 
onde os valores corre-
tos podem e devem ser 
transmitidos, é com estes 
princípios que atualmente 
se treina nos Centro Social 
Padres Redentoristas. O 
treino inicia-se com com-
primento mútuo de ambas 
as equipas, na sessão de 
trabalho quando algum 
atleta tem uma entrada 
mais vigorosa dá a mão ao 
colega, ajudo-o a levantar-
se e pedindo desculpa de 
seguida.

Estamos a trabalhar o 
respeito pelas diferenças, 
já que nenhum atleta é 
igual e todos tem capa-
cidades diferentes, mas 
com educação, respeito e 
tolerância tem sido pos-
sível ensinar e aprender o 
futebol, como diz o povo” 
É de pequenininho é que 

A prática da modalidade de Judo teve início em 1992 no Centro 
Social Padres Redentoristas (junto á Igreja dos Fradinhos). Passados 
20 anos continuamos ainda sobre o tatami/tapete mantendo o mesmo 
espiríto e dedicação.

Muitos judocas passaram pelo dojo/sala de judo, estando convictos 
que o nosso contributo serviu e servirá para a educação e o desenvolvi-
mento psicomotor de muitas crianças que todos valorizamos.

As palavras “Formar Campeõs para a Vida” são como um hino ou um 
regulamento que está intrinseco no nosso trabalho diário. Nem sempre 
os resultados e as prestações desportivas são as mais significativas; im-
portantes também são os valores e as vivências que transmitimos.

Os alunos da escola praticam uma vez por semana (1º/2º ano e 3º/4º 
ano), numa sala reservada para o efeito e equipada com todas as condi-
ções, garantindo assim o bem estar das crianças.

As actividades correspondem à aula semanal, projecção de audiovi-
suais, demonstrações, torneios/convivios, passeios/visitas e avaliação 
uma vez por ano (passagem de cinto).

São responsáveis pelas classes de judo, os Professores Jorge Fer-
nandes 3º Dan (Director Técnico Distrital) que acompanha o judo na 
nossa escola à duas décadas e Nuno Rosa 1º Dan (também Professor na 
Academia de Judo Ginásio de Castelo Branco).

Em nome das “gerações” de judocas que ao longo dos vinte anos de 
prática representaram a modalidade, agradeço aos seus pais, à instituição 
e a todos que nela trabalham pelo contributo prestado.

Natação no C.S.P.R. 
do 1º Ciclo

O Centro Social Padres Redentoristas em Castelo 
Branco, é das poucas instituições escolares do país que 
tem a possibilidade de proporcionar aos seus alunos, 
como atividade extra-curricular, a prática de uma mo-
dalidade desportiva aquática, a natação. 

Saber nadar, é tão importante para o desenvolvimen-
to de uma criança como andar, correr e saltar. Eu diria 
mesmo, vital! A natação é uma modalidade única, que 
proporciona o desenvolvimento do ser humano “como 
um todo”, obtendo benefícios musculares, articulares, 
coordenativos, cardio-respiratórios e sociais. É sem 
qualquer dúvida, uma excelente forma de combater a 
grande epidemia do século XXI, a obesidade e o se-
dentarismo!

Ao proporcionar esta actividade, teremos que ser 
muito sensíveis com a fases de crescimento e evolução 
do jovem nadador. A aprendizagem, é um processo 
contínuo e individualizado que, necessita de passar por 
várias etapas e progressões pedagógicas, não podendo 
ser ultrapassadas. Em caso de erros, poderão ser trauma-
tizantes para as crianças, que de um momento para outro, 
se recusam para sempre entrar na água, essencialmente 
nos primeiros anos ou primeiras vezes de contacto com 
a água, ou assimilação de erros técnicos, posteriormente, 
muito difíceis de corrigir. 

Numa fase inicial, alunos do 1º ano, aquando de um 
primeiro contato com o novo meio, é necessário ter em 
mente vários objetivos como vencer o medo e aquisição 
de autonomia no meio aquático, adquirindo assim as 
habilidades aquáticas básicas. No fundo, “saber estar 
na água!”. Posteriormente, adquir outras capacidades 
como a propulsão, respiração e equilíbrio, até ao nado 
dos estilos crawl, costas e bruços, como os saltos para 
água com entrada de cabeça.

Ao longo deste ano letivo foram desenvolvidas 
algumas atividades de forma a aproximar os pais e 
encarregados de educação a esta disciplina e tomarem 
conhecimento das atividades pedagógicas desenvolvidas 
no ensino desta modalidade, junto dos seus educandos. 
Foram desenvolvidas duas demonstrações” no final 
do 1º e 2º período, de forma a poder comparar o seu 
desenvolvimento. 

Já no final do ano letivo, dia 09 de junho da parte 
da tarde, estão programadas “as corridas na água”, uma 
competição informal e interna entre todos os alunos 
desta instituição, do 1º ciclo e das turmas pós laborais. 
Desta forma, após duas demonstrações, termina-se o 
ano letivo com um caráter mais competitivo de forma 
a motivar mais os alunos e colocar em prática aquilo 
que aprenderam ao longo do ano letivo, num contexto 
mais exigente.

Foi ainda desenvolvida a “Semana da Amizade”, de 
forma a que os alunos pudessem convidar os restantes 
colegas de turma, abrindo assim as portas a quem não 
estava inscrito e proporcionar uma aula diferente em que 
foram transmitidos valores da sociedade e de cidadania 
como o convite, a partilha e amizade.

Estando a terminar o ano letivo, fica a sensação de 
que muito ficou por fazer e por ensinar! Ficará para 
futuras aulas!
Filipe Roque Gonçalves

A educação e o respeito ao serviço do desporto

torce o pepino” e estamos 
certos que desta forma 
vamos conseguindo edu-
car de uma forma dife-
rente os nossos atletas. Se 
juntarmos a tudo isto o 
espírito de entre ajuda, de 
sacrifício e de superação 
certamente estaremos a 
contribuir que os nossos 
pequenos atletas constru-
am uma forma diferente de 
estar no desporto em geral 
e no futebol em particular. 
É um trabalho lento, pa-
ciente e que exigem muita 
persistência e nem sempre 
os resultados aparecem de 
imediato mas com tempo 

acabam por se revelar e 
interiorizar. Vamos con-
tinuar nesta linha de en-
sino/aprendizagem, pois 
acreditamos que no futuro 
essas aprendizagens se re-

velem fundamentais para 
ter sucesso não apenas no 
desporto mas também na 
vida do dia a dia.
João Paulo Natário 
(treinador de futebol)

Judo na Escola

20 Anos no C.S.P. Redentoristas

Os Nossos “Mandamentos” 
Cortesia é respeitar os outros
Coragem é fazer o que é justo
Honra é manter a palavra
Controlo é ficar quieto quando a raiva aparece
Sinceridade é expressar-se sem ocultar os seus sentimentos
Modéstia é falar de si sem vaidade
Amizade é o mais puro dos sentimentos humanos
Respeito sem respeito não há confiança
Judo / Caminho da Suavidade
Jorge Fernandes - Maio 2012

“Clube da Amizade” - A nossa equipa de futebol!
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ACTIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR

Falar sobre Ativida-
de Física e Desportiva e 
tentar resumir, o que as 
suas definições etimoló-
gicas significam, poderia 
levar uma eternidade e 
provavelmente, as suas 
mesmas definições são 
tantas, segundo vários au-
tores, que não saberíamos 
ao certo, nas quais nos 
poderíamos enquadrar. 
Porém, nas aulas desta 
disciplina no Centro So-
cial Padres Redentoristas 
(CSPR), pretende-se de 
uma forma longitudinal, 
mas também transversal, 
que os alunos inicialmen-

Quase sete anos após ter sido implementado o Ensino do 
Inglês no Primeiro Ciclo do Ensino Básico, o balanço que 
faço é muito positivo. O facto de ter podido acompanhar 
crianças desde o 1.º até ao 4.º ano de escolaridade no ensi-
no e sensibilização desta língua de comunicação universal, 
permite-me afirmar, de forma contundente, que esta se tem 
assumido uma mais-valia para os alunos, dotando-os de 
conhecimentos e competências, ferramentas essas essenciais 
para poderem enfrentar, com segurança, um futuro que se 

assume cada vez mais incerto em todas as vertentes.
As crianças vão-se, gradualmente, apercebendo que o Inglês não é só algo 

que se aprende na sala de aula, mas também se assume como uma forma de 
comunicar e, portanto, pode aplicar-se em inúmeras situações do quotidiano!

É certo que a fomentação de uma relação positiva com a aprendizagem desta 
língua parte, indubitavelmente, do professor, ao qual compete diversificar as 
estratégias, selecionar os conteúdos mais adequados e promover um ambiente 
suficientemente descontraído. Isto para que as crianças vão criando um gosto 
natural pela Língua Inglesa, mas respeitando sempre, obviamente, os diferentes 
tempos e ritmos de aprendizagem, de forma a que haja um contributo efetivo 
para o seu desenvolvimento global.

É com muito orgulho e carinho que recebo frequentemente a visita de an-
tigos alunos, que com a avidez própria da idade querem prontamente dar-me 
conta das boas notas que obtiveram ora num teste, ora no final de um período 
letivo. Evidentemente que esses bons resultados que realço aqui são fruto do 
seu trabalho, mas têm por base uma empatia inicial, claramente profícua, com 
esta Língua.

Yes, I do
Esta é a resposta que seu filho terá 

que dar nos próximos anos a uma per-
gunta básica para o futuro dele: fala 
inglês? Adquirir competências neste 
idioma é um processo que começa cada 
vez mais cedo. O domínio do inglês 
como segunda língua - e, se possível, 
de pelo menos mais um terceiro idioma 
- já é mais do que um pré-requisito para 
a inserção no mercado de trabalho. 

Na verdade, a língua inglesa é um 
instrumento de navegação na cultura 
contemporânea globalizada. É hora de 
falar, escrever e pensar em inglês, com 
fluência e segurança.
Tany Monteiro (professora de inglês 
dos 1º e dos 4º anos)

te no 1º ano, aprendam 
brincando, conhecendo 
rotinas e regras, que lhes 
permitam ser mais autó-
nomos e determinados na 
aprendizagem dos vários 
conteúdos programáticos. 
Nos restantes anos leti-
vos, tendo em conta que 
o CSPR, é uma instituição 
que possui excelentes 
espaços e equipamentos 
desportivos, o docente já 
possui várias garantias, 
de lecionar conteúdos 
relacionados com o 2º 
ciclo, os quais permitem 
posteriormente a cada 
aluno, obter uma adapta-

ção mais facilitada, nas 
seguintes etapas das suas 
carreiras escolares. De re-
ferir em último lugar, mas 
não mesmo importante, 
que esta disciplina nesta 
instituição, oferece aos 
seus alunos, espirito de 
cooperação e interajuda, 
exploração do corpo e da 
natureza, destreza, orien-
tação espácio-temporal, 
coordenação e agilidade, 
determinantes para um 
crescimento equilibrado 
e harmonioso.

João Marques
professor de Ed. Física

Introdução do Inglês no 1.º Ciclo:
feedback ao fim de alguns anos…

Prof. Dinis Milheiro

A Educação Musical 
no 1º Ciclo

“A música não se sustenta nas notas, 
nas escalas, nas regras de sucessão har-
mónica, mas nos esquemas que juntam ao 
sonoro o percetivo, o motor, o afetivo”.
Molinó, J., 1998

A música constitui uma linguagem e 
um âmbito de experiências próprias que 
abarcam diferentes aspetos do desenvol-
vimento da criança. Podemos trabalhar 
de forma global e integrada noutros con-
teúdos de ensino.

Na educação pretende-se que a criança 
se conheça a si mesma em interação com 
os outros, se desenvolva autonomamente 
em função das suas possibilidades e ca-
pacidades. Através da Educação Musical, 
as crianças vão controlando o seu próprio 
corpo, as suas possibilidades de expressão 
e vão elaborando uma imagem de si mes-
mas, das suas características e aptidões. 
Além disso as crianças gostam de música, 
pois dá-lhes segurança emocional e con-
fiança, contribuindo para o bem-estar e 
auto imagem positiva. 

A educação Musical ajuda-as a con-
seguir autonomia nos seus movimentos 
e nas suas atividades. Existe uma relação 
entre a música, o jogo e o movimento, 
entre o mundo sonoro e o corpo humano. 
A exploração das possibilidades sonoras 
do corpo, das sensações e perceções, 
das possibilidades expressivas corporais 
e dos movimentos geral e segmentar 
desenvolve-se, basicamente, através da 
música.
Cândida Pires
(professora de educação musical)

Atividade Física e Desportiva
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OUTRAS ATIVIDADES

“A oficina do pai 
do João Rafael”

No dia 17 de abril, o João Rafael convidou-nos para 
irmos ver a oficina do pai dele.

Fomos ver os carros a serem arranjados e vimos a 
Moto4 do João Rafael.

Fomos ver os prémios que o pai do João Rafael 
ganhou e também vimos o kartcross do pai dele. Ex-
perimentámos  ir lá para dentro e a professora Anabela 
também entrou . Vimos também  senhores a limparem 
os carros e vimos dois cães.

Na receção  da oficina estavam lá duas senhoras que 
se chamavam Ana e Verónica.

No final, o João Rafael deu a todos os meninos uma 
prenda, uma malinha da Boch,  e depois fomos almoçar 
ao restaurante o“Roxo”.

Eu gostei muito de ir visitar a oficina do pai do João 
Rafael!
Sara Teles – 3.º A

Bernardo André - 1.º A

Gonçalo Esteves - 1.º A

João Francisco - 4.º A

Laura Diogo - 1.º A

Maria Bento - 1.º A

Matilde Fernandes - 1.º A

Alunos dos Redentoristas 
aprendem com Educação 
Financeira

Os alunos do 1.º ano de escolaridade das turmas A e B 
e do 2.º ano de escolaridade da turma B da Escola Básica 
do 1.º Ciclo do Centro Social Padres Redentoristas visi-
taram, nos dias 11 e 12 de abril, a Exposição Itinerante 
de Educação Financeira, na Biblioteca Municipal de 
Castelo Branco.

Esta exposição enquadra-se no Projeto Educação + 
Financeira e é uma iniciativa conjunta do PmatE – Pro-
jeto Matemática Ensino, da Universidade de Aveiro, e 
da Caixa Geral de Depósitos. O seu principal objetivo 
é sensibilizar e estimular os jovens de diferentes faixas 
etárias para as questões relacionadas com a educação 
financeira.

Os alunos puderam assistir à visualização de um 
filme, que consistiu numa breve viagem pela história do 
comércio de bens e serviços e a forma como as trocas 
diretas eram realizadas até ao aparecimento da moeda.

As crianças puderam ainda participar numa ativida-
de lúdica onde, numa primeira fase, trocaram produtos 
por produtos, tendo em conta uma tabela de conversão 
criada para o efeito.

A participação nesta exposição proporcionou aos 
alunos a aquisição de conceitos ao nível da educação 
financeira, bem como o desenvolvimento e aplicação 
de conceitos matemáticos.

Os docentes consideraram importante a participação 
dos alunos nesta iniciativa, pelo facto de ser claramente 
promotora de atitudes e comportamentos socialmente 
responsáveis de cidadania.

Empresário agrícola
No dia 16 de maio, fomos visitar a minha quinta no 

Louriçal do Campo. Quando cheguei, fomos recebidos 

pelo meu pai e pelo meu avô.
A primeira coisa que fizemos foi ordenhar as ovelhas 

e depois fomos alimentar o Ronaldo com o biberão. 

Entretanto fomos ver tosquiar um carneiro e uma ovelha 

e demos de comer a algumas ovelhas.

Continuámos o nosso trabalho semeando milho e 

demos uma voltinha de trator.
A terminar, almoçámos, brincámos e regressámos 

à escola. 
Duarte – 2.º C

Enfermeiras
Eu gostei muito quando a minha mãe, enfermeira, 

foi à minha escola falar sobre a sua profissão. A mãe do 

Tomás Aleixo e a mãe do Gui também foram com ela, 

pois são colegas.
A mãe do Tomás Aleixo trabalha no Centro de 

Saúde e vai a casa das pessoas doentes para lhes fazer 

pensos…
A minha mãe e a mãe do Gui trabalham uma ao lado 

da outra no Hospital.
Elas disseram que para ser enfermeira é preciso estu-

dar muito e também é preciso ter bom coração.

No fim tivemos prendas: uma espátula, um penso, 

uns pezinhos, uma seringa, umas luvas, uma máscara 

e pintarolas!
Mariana – 2.º C

Técnica de Loja
Dia 9 de março a minha mãe foi à minha escola falar 

sobre a sua profissão. Ela trabalha no Jumbo.

 Contou-nos como prepara a loja para nós irmos às 

compras. Utilizam porta-paletes para levarem as caixas 

para a loja.
No final houve uma surpresa: levou um amigo chama-

do Rock. Quando ele entrou nós estávamos escondidos e 

também lhe fizemos uma surpresa. Depois, no final, ele 

deu-nos um papagaio, bombons, balões e bolachas.

Foi muito divertido!
Beatriz – 2.º C

Técnica de Parafarmácia
No dia 5 de março a minha mãe foi à escola falar 

sobre a sua profissão.
Primeiro disse que há vinte e um anos que trabalha 

no Jumbo.  Passou por várias secções: caixa, contabi-

lidade, recursos humanos e assistente de parafarmácia, 

onde usa bata branca.
Falou como se media o colesterol e os diabetes. Falou 

também dos repelentes de insetos, dos protetores solares, 

dos cuidados que as grávidas devem ter (com a barriga, 

o peito e colocar sempre os cremes anti-estrias).

Contou-nos uma história sobre o tabaco muito engra-

çada e o mal que ele representa para para a nossa saúde. 

Disse-nos que existem pastilhas, pensos e xaropes que 

ajudam a deixar o tabaco, mas o principal é ter força 

de vontade.
A seguir falou-nos sobre os piolhos na cabeça das 

crianças, e começámos todos a coçar a cabeça, e falou-

nos das carraças dos animais.
Finalmente, falou-nos das vitaminas para o apetite, 

das vitaminas de memória e concentração para crianças e 

adultos, das vitaminas para os velhinhos e da obstipação 

de adultos e crianças.
Maria Inês – 2.º C
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Introdução do tema “Higiene Oral” 
proporciona visita ao dentista

No seguimento das atividades do projecto sala ,cujo 
tema ”Higiene e saúde  oral” ,pretendia desenvolver nas 
crianças hábitos de autonomia de higiene pessoal e ainda 
sensibilizá-las para a importância das idas ao dentista, 
desmistificando algum receio que estas possam ter rela-
tivamente a questões de consultórios médicos.

As crianças de 3 anos tiveram, então, o privilégio 
de visitarem um consultório de dentista, onde viram, 
ouviram, experimentaram e os mais ousados até se 
consultaram!

Foi muito proveitoso e gratificante porque promoveu 
o contacto directo com a realidade motivando o grupo 
para o desenrolar de todas as restantes actividades na 
sala, facilitando as aprendizagens.

2 DE Abril de 
2012 – dia 
internacional 
do livro infantil

Hoje a Claúdia da Bi-
blioteca municipal veio 
contar-nos uma história 
muito engraçada,para 
comemorarmos esta 
data do calendário.

 A história intitulava-
se “ Amélia quer ter 
um cão”. Uma História 
divertida sobre  uma 
menina ,como todas as 
meninas… depois de 
muito insistir faz com 
que o seu pai lhe deixe 
,finalmente ter um cão-
zinho. 

Muito regalados, os 
nossos meninos ,ouvi-
ram a história e entrevi-
ram como normalmente 
o fazem… depois cada 
um colocou a imagina-
ção a trabalhar e saíram 
belas obras de arte!

Obrigado Claúdia!

21 de Março de 2012
Dia da árvore

Hoje o Raposinho encheu-se de amigos para comemorar-mos juntos o DIA DA 
ÁRVORE.

Logo cedo, já se ouviam as “vozitas esganiçadas “da criançada que  vinha ansiosa  
por colocar mãos à obra e plantar árvores de fruto no imenso jardim do Raposinho.

E assim foi…
Depois de um breve convívio, com a ajuda do s. João, do s. Marcelino e, claro 

está, do s. PADRE SANCHES, lá foi ao trabalho.

Plantámos uma macieira, um pessegueiro , uma pereira , uma oliveira e uma 
laranjeira.

Os “olhitos  esbugalhados “dos pequenitos  e os sorrisos nos lábios de cada um, eram 
,para nós motivo de orgulho pela experiência que lhes estávamos a proporcionar…

Depois prometemos cuidar daquelas árvores e fomos novamente conviver, ao sabor 
do chupa que o s.  PADRES SANCHES  nos deu.

Os amigos do colégio n. s. do Rosário foram embora e nós ficámos a dizer adeus 
.

Prometeram voltar para ver as nossas árvores e brincar mais um bocadinho!

Decorreu durante o mês de janeiro de 2012, no Raposinho, a  recolha de livros 
infantis que serão entregues à associação ACREDITAR de Coimbra, com o objectivo 
de podermos, com a ajuda das nossas crianças , tornar mais felizes aquelas que sofrem 
de cancro e que ali passam muitos dos seus dias (IPO).

Um pequeno gesto que pode valer o sorriso de uma criança doente! Colabore!                                  

Campanha de solidariedade
Dar um livro a um amigo

Raposinho junta-se ao
Colégio na Corrida Solidária
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Dia do Pai - 19 de Março 2012

As surpresas…
Depois da surpresa preparada pelas crianças para os 

seus respectivos papás, o dia terminou com um momento 
de ternura e encanto, por parte de quem se pode deliciar 
com um momento de pintura a dois…

A surpresa era ,obviamente, para todos os papás,para 
que terminassem aquele dia especial com um momento 
de pintura.

O título era convidativo: “ Pai, vem pintar comi-
go!”

Depois era só pegar no pincel e divertir-se com o /a 
filho/a.

O resultado foi magnífico! No dia seguinte o nosso 
hall estava cheio em pleno! O mural  era o resultado de 
uma pintura colectiva de uma beleza extrema ,ao qual 
ninguém ficou indiferente.

As surpresas, por vezes, surpreendem !

“Os coelhos da Páscoa”
 Uma manhã muito divertida no Raposinho… com 

os coelhinhos da Páscoa, foi o que aconteceu hoje logo 
cedo, mal se reuniram todos os grupos de crianças.

A ansiedade, à mistura com o burburinho,  já pairava 
no ar quando apareceram os coelhinhos da Páscoa a 
brincarem ao” jogo do esconde ovos”…

Depois surgiram novas personagens na história: A 
borboleta mágica, que encheu o ambiente com a bonita 
primavera, e as crianças que vinham brincar ao” jogo 
do encontra ovos escondidos”(Alice e Capuchinho 
vermelho).

A história terminou com uma alegre canção que todos 
em roda cantámos.

Manhã divertida!

DIA DA ALMOFADA !
Na semana dos afetos realizamos algumas activida-

des que deixaram as crianças bastante felizes e descon-
traídas, como por exemplo “ dia da almofada”.

Esta atividade consistiu em que cada criança trouxe 
de sua casa a sua almofada. Depois foi a surpresa… 
Com elas dançámos, pulámos, brincámos ao faz de 
conta, fizemos exercício físico, relaxamento e final-
mente…DORMIMOS COM ELAS ! Foram momentos 
de dança e exercício físico,Carinho e divertimento, 
Relaxamento e descontração !...

Dia 18 de Março de 
2012 Fomos ao teatro
“os sete cabritinhos”

Fomos ao colégio n. senhora do Rosário assistir à 
peça de teatro : “ Os sete cabritinhos”.

Apresentada pela companhia de teatro “O Caracol”, 
a peça excedeu as expectativas de todos.

Divertiu-nos a todos, e até os mais pequenitos “do-
bravam” os risos de tanta animação .

Uns preferiram o lobo que era bastante trapalhão…
outros a mãe cabra que era muito engraçada e outros 
os sete cabritinhos, talvez por serem travessos como , 
naturalmente, as crianças.

Raposinho foi ao teatro
No dia 23 de Abril os grupos de 4 e 5 anos foram a 

Lisboa, ao Teatro Politeama, assistir ao Musical de La 
Féria “O Pinóquio”. 

Foi realmente um espectáculo! 
Após o teatro fomos todos almoçar e passear no 

Parque das nações, onde nos divertimos muito!
Quando este dia acabou estávamos cansados mas 

muito felizes!
Para a próxima há mais…

1 DE MARÇO 2012 
“Raposinhos” visitam 
o Museu do Pão e o Museu 
do brinquedo, em Seia

Saímos bem cedo, porque a viagem ainda é longa e a 
pressa em chegar sempre cria alguma ansiedade…

Quando chegámos as crianças nem cabiam em si de 
expectativa, principalmente para a viagem de comboio, 
que acabou por ser muito divertida!

Fizemos pão, visitamos o Museu do brinquedo e 
brincámos muito…

Nós, os meninos dos 4 e 5 anos gostámos muito 
deste passeio!

Sr. Bispo (D. Antonino)  
visita o Raposinho

4- 5-2012
Hoje o Senhor Bispo veio visitar-nos…
O Sr. Padre Sanches vinha a acompanhá-lo e nós 

estávamos todos reunidos à sua espera.
Depois de o recebermos , entoando o nosso hino, 

oferecemos-lhe um lindo ramo de flores que ele agra-
deceu muito.

Depois nós voltamos às nossas rotinas e ao “traba-
lho”, enquanto eles visitaram a nossa escolinha.

Nós gostamos sempre de sermos visitados, obrigado 
Sr. Bispo, pela sua visita!
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A Educação
dos nossos filhos

A Educação dos nossos filhos/educandos é um dos 
principais “pilares” do se desenvolvimento. Tão impor-
tante como a alimentação quanto melhor for a Educação 
melhor será, à partida, o percurso das suas vidas.

Com esta certeza optámos pelo Centro Social Padres 
Redentoristas como escola do 1º Ciclo da Leonor, da 
Maria e da Madalena. As mais-valias desta opção são 
inúmeras e vão desde a equipa de colaboradores aos 
métodos utilizados, passando pelo fato de todas as ac-
tividades (incluindo a tão importante Catequese) serem 
leccionadas no mesmo espaço físico.

Apesar do “choque” com a escola pública existir, 
este acontece apenas no 5º ano, quando as crianças já 
assimilaram conhecimentos e valores na fase mais im-
portante do seu percurso educativo.

No difícil contexto actual todos os bons exemplos 
devem ser seguidos e esta Instituição é um deles.

As “nossas” crianças precisam de Boa Educação 
e merecem-na, pois são os “Homens e Mulheres de 
amanhã”.
Alexandre Gonçalves e Maria da Conceição Gonçalves

Respeito que todos têm para com os nossos filhos.
Ensino de confiança, com formulas comprovadas, sempre abertos e disponíveis.
Desejo de inovar e de manter a qualidade, todos os anos há algo novo na escola.
Encontro de amigos: desde a portaria até à direção. 
Nome. Aqui todos tratam os nossos filhos pelo seu 

nome e sabem o nome de todos.
Tempo. É um descanso sabermos que das 8 horas 

da manhã até às 19 horas podemos trabalhar sem nos 
preocuparmos com a segurança dos nossos filhos

Organização. A escola, as refeições, as festas,  …, 
tudo certinho e a seu tempo.

Razão de a escola ser é o ensinar, daí os nossos 
filhos saírem dela com boas bases.

Igualdade. Todos são tratados de forma igual, 
independentemente de quem sejam!

Segurança, pois sabemos que dentro da escola os 
nossos filhos estão seguros dos males do mundo

Ternura, na forma como os nossos filhos são tra-
tados por todos.

Amor que anda no ar dentro das paredes da es-
cola.

Saudade que sentimos quando os nossos filhos che-
gam ao 4º ano e têm de voar para o desconhecido.

Rui Martins e Carla Martins

Uma família numerosa
Como é ter tantos filhos? Como gerem tudo? É sempre animado?...São algumas das perguntas que nos fazem. 

Normalmente respondemos: tudo se faz, com atenção, organização, partilha e uma boa dose de paciência. 
Mas, a necessidade de rotina, a necessidade de regras, a educação, o amor …, tudo é igual para ou 1 ou mais 

filhos. O que é diferente é ter de partilhar tudo.
O fim do dia é sempre agitado! Chegar da escola, fazer os trabalhos de casa, os banhos, o jantar, o brincar, 

o ir para a cama… , e finalmente o nosso sossego. As tarefas são em maior número, mas tudo se concretiza. Às 
vezes, se calhar, com maior stress, pois há sempre algum a pedir atenção. 

A organização pensamos que é fundamental para que tudo se concilie e funcione sobre rodas. 
Todos precisam de atenção, por isso a interajuda e cumplicidade dos pais é crucial. Os filhos, vão compre-

endendo, pelo menos na maioria das vezes, que a atenção tem que ser partilhada e que fazemos o possível para 
chegar a todos. O que nem sempre é fácil!

Para as crianças é sempre animado. Têm sempre com quem brincar e com que se chatear! Quando vêm cá 
amigos é o que lhes dizem: “tens sempre com quem brincar, que sorte!”. À medida que vão crescendo também 
vão querendo mais sossego e os seus momentos, o que parece ser mais difícil.

O mais complicado é educar, e isso é tanto numa família numerosa como numa família pequena. 
Mas, é reconfortante dar e receber amor, carinho, miminho e amizade a todos, o verdadeiro sentido da vida.

Texto escrito por: Inês e Pedro Próspero dos Santos - Pais da Sara da Constança, da Benedita - 3.º A, da Pilar e 
do Salvador

O porquê desta escola?

Saber aprogramação pode parecer para muitos 
de nós, algo de obscuro e de inatingível. Esta 
ideia torna-se mais estranha ainda, se dissermos 
que crianças com somente 8 anos, podem apren-
der a programar pequenas aplicações ou jogos. 
Programar, desenvolve competências lógicas e 
de raciocínio, que superam em muito as técnicas 
tradicionais. 

É todo um novo mundo que se abre ao cérebro 
e que permite criar literalmente uma dimensão 
nunca antes perceptível. 

A linguagem chama-se “Scratch”, e tem a 
sua origem na técnica usada pelos DJ’s, que ao 
fazerem girar os discos de vinil produzem um 
som típico, que permite fazer a mistura com 
outras músicas. 

Esta linguagem foi desenvolvida no famoso 
MIT (Massachusetts Institute of Technology) 
na divisão de Laboratórios de Mídia, e pretende 
que as crianças passem a ser produtores de con-
teúdos ao invés de apenas meros consumidores, 
ou seja, a linguagem permite que de uma forma 
muito simples sejam “misturados” sons, imagens, 
gráficos, fotos e música para contar uma história, 
produzir um jogo, ou criar um ambiente.

Não exigindo conhecimentos prévios de 
programação, é ideal para que na aprendizagem 
se desenvolvam os conceitos computacionais e 
matemáticos básicos, que podem ser utilizados 
posteriormente em idades e ambientes de apren-
dizagem mais avançados.

O mais excitante é que as aplicações desen-
volvidas são passiveis de serem modificadas ou 
melhoradas. Para isso, basta aceder ao site (http://
scratch.mit.edu) e são revelados uma imensidão 
de projectos criados por crianças.

A partir deste ponto é também possível aceder 
a uma série de conteúdos, que vão desde tutoriais 
até à integração numa comunidade de educado-
res, que pretendem ensinar as crianças a aprender 
esta linguagem. 

O “Scratch”, está disponivel para descarga no 
site anteriormente mencionado e foi desenvolvi-
do para correr em PCs, MACs e Linux.

O MIT Media Laboratory, está a colaborar com 
várias organizações – Intel, Microsoft, Samsung, 
British Telecom, Grupo LEGO e Motorola, para a 
criação de outras versões do “Scratch”, incluíndo 
versões que possam correr em PDA’s.

Toda a filosofia desta linguagem assenta na 
utilização de objectos que através de uma in-
terface gráfica permite que os programas sejam 
montados como blocos de Lego. 

Cada bloco desta linguagem contém um co-
mando em separado, que pode ser agrupado livre-
mente caso sejam compatíveis (se encaixem). 

Estes comandos podem ser livremente modi-
ficados através de menus.

Esta iniciativa tomou uma verdadeira dimen-
são global, pelo que se a página (http://kids.sapo.
pt/scratch/), for consultada, podemos observar 
uma série de aplicações desenvolvidas por crian-
ças portuguesas, e não só. 

Na nossa Instituição, estamos a considerar 
muito sériamente a possibilidade de no próximo 
ano lectivo, esta linguagem ser integrada plena-
mente no Atelier de Informática ao nível do 3º 
e 4ºs anos.

Jorge Manuel Pires
IT & Security Specialist

Informática
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Ter um filho Especial
Todos os filhos são únicos e especiais, cada 

um tem o seu lugar no nosso coração e de modo 
algum um se sobrepõe ao outro. 

Há filhos que nascem geneticamente com 
uma “diferença” e que, sem querer, os torna 
mesmo seres “especiais”! 

Mas, ser especial não os torna diferentes no 
que sentem, muito menos nas suas necessidades 
nem no amor que precisam! 

Quando um bebé nasce, os seus Pais passam 
a viver literalmente em função dessa criança. 

Nos primeiros meses o bebé normalmente 
fica aos cuidados da Mãe por ser muito frágil, até 
que começa a ganhar forças e tamanho e possa 
ir para a escolinha. 

Depois, todos sabem, de bebé passa a criança, 
aprende a andar, a falar, a expressar-se e começa 
a ganhar aos poucos a sua autonomia. 

Uns têm muito jeito para a matemática, outros 
para a expressão plástica, outros para a língua 
portuguesa. 

Há os que são uns ases a andar de bicicleta, 
outros de skate, outros a jogar à bola, a nadar ou 
na ginástica acrobática a fazer pinos e rodas! 

Este é o processo “normal” por que todos 
os filhos passam, embora cada um com o seu 
próprio ritmo. 

Pois é aqui que vos venho partilhar o que 
tenho aprendido sobre o que é ter um filho “Es-
pecial”: a Mafalda chegou no bico da cegonha no 
dia anterior a fazer 4 meses. Passou a ser a minha 
4.ª filha. E tem apenas 6 meses de diferença do 
mano que fica acima dela! 

Ela tem uma coisa que todos os meninos não 
têm, a menos que sejam exatamente iguais a ela, o que pode bem acontecer! 

A síndrome de Down é definida como “um evento genético natural e universal, estando presente em todas as 
raças e classes sociais.”

A Mafalda nasceu com um distúrbio genético causado pela presença de um cromossoma 21 a mais. Chama-se 
a essa alteração Trissomia 21 ou Síndrome de Down. 

Esse cromossoma a mais confere-lhe “diferenças” físicas que a tornam Especial. Tem os olhinhos em bico, 
dificuldade em manter a boquinha fechada e a guardar a linguita dentro da boca, tem dificuldade em andar porque 
tem um baixo tónus muscular – precisa de mais tempo para alcançar essas metas –, dificuldade em falar e é mais 
demorada a aprender porque o seu cérebro precisa de muito estímulo. 

Para isso, ela tem necessidade de ter uma Professora de Ensino Especial que trabalha com ela em exclusivo e tam-
bém nos orienta a nós Pais e às Educadoras que cuidam dela diariamente, a saberem estimulá-la ainda melhor.

Como tem ainda necessidade de outros apoios tais como fisioterapia, terapia da fala, terapia ocupacional, hi-
droterapia, etc., tudo o que for necessário para a estimular e a ajudar a conseguir fazer, pouco a pouco, sozinha, 
aquilo que os meninos todos “sem diferença” fazem sem ajuda. 

Muitas vezes estas crianças possuem maior risco de doenças cardiovasculares, têm um sistema imunitário frágil, 
dificuldades respiratórias e de visão, por isso ela precisar de óculos, entre outras coisas chatas mas perfeitamente 
ultrapassáveis!

Não sendo isso pretexto, a Mafalda é uma filha como outra qualquer. 
Ela adora o colinho da Mãe, adora roubar a atenção do Pai, gosta muito de andar a gatinhar pela casa fora à 

procura dos manos, adora tirar os carrinhos ao mano Vicente e fazer terapia com a mana Francisca, que se senta à 
sua frente e a vai ensinando a brincar com os objetos ou a dizer o nome do animal que lhe mostra no livro. 

É muito meiguinha e faz beicinha quando quer qualquer coisa e é contrariada. 
Come bem, dorme melhor, está sempre bem-disposta, tudo é bom para ela, nunca se queixa e faz festa a tudo 

quanto se lhe dá.
Na maior parte das vezes os filhos estão sempre a exigir isto ou aquilo aos Pais, mas a Mafaldinha tem uma 

capacidade de adaptação extraordinária que nos ultrapassa e tudo está sempre bem para ela. Se não lhe dermos nada 
ela não pede, se lhe dermos só um niquinho está tudo bem, se dermos o mundo que ela merece, tanto melhor! 

Ela aceita sempre com um sorriso na boca, de feliz com a vida! 
Na prática, se não vos assinalasse as “diferenças” físicas que atrás falei, esta filha é exatamente uma filha como 

qualquer outra que só quer ser amada, respeitada e ser feliz! 
Ter um filho especial é verdadeiramente um desafio. 
Cada barreira ultrapassada é uma meta alcançada que nos torna mais felizes. 
Vê-la crescer saudável, no seio de uma Família que a adora, é tudo o que uma filha especial, ou não, precisa. 
Devemos, por isso, aprender a respeitar as diferenças, a saber conceder mais tempo para aqueles com maior 

dificuldade, a aprender a não ajuizar quando um de nós falha porque todos temos limitações,… porque todos somos 
diferentes e todos somos iguais! 

Cláudia Castel-Branco da Silveira (mãe da Francisca Fernandes do 2.º B)

A angústia dos pais 
e crianças no final 
de um ciclo

E AGORA, COMO VAI SER?
Como o tempo passa tão rápido que até parece voar! 

Ainda “ontem” era o início do ano letivo e cá estamos 
nós, outra vez, no limiar da reta final. Não tarda nada 
estão aí as férias de verão!

Para as crianças do último ano do pré escolar e tam-
bém para as do 4º ano do Ensino Básico, algo de novo 
se vai passar nas suas vidas…

No caso do pré escolar, a ansiedade da maioria dos 
pais é, muitas vezes, superior às expetativas das próprias 
crianças, deixando-as angustiadas e até amedrontadas, 
como se houvesse na escola “um papão”, levando mui-
tas vezes a dificultar a sua adaptação e prejudicando a 
continuidade das suas aprendizagens.

Como mãe também senti alguma ansiedade por esta 
mudança, e como profissional revejo-me em cada pai 
angustiado. No entanto considero que não devemos dar 
demasiada importância, pois é uma fase passageira. 

Por favor, famílias, basta estarmos atentos, sermos 
cidadãos responsáveis no acompanhamento da educação 
das nossas crianças, e ter uma boa dose de calma!

A criança necessita do seu espaço e tempo de adap-
tação e é portadora de competências importantes adqui-
ridas na etapa escolar anterior, basta, pois, não exigir 
mais do que as suas próprias capacidades e o clik dá-se 
a todo o momento.

Mas atenção…esses momentos são diferentes em 
cada criança! Assim, não esqueçamos: o respeito, a 
confiança e o diálogo mútuo (casa/escola) são a base 
do sucesso educativo.

Já com os alunos do 4º ano de escolaridade a angústia 
centra-se nas crianças que deixam agora alguns dos seus 
amigos, com quem criaram laços de verdadeira amizade 
durante os quatro anos de percurso escolar.

Nós, os pais, sentimos vontade de os ver crescer, mas 
as preocupações da mudança são conjuntas com essa 
vontade: de um professor para vários, de uma sala para 
várias…, os intervalos, a correria da hora de almoço, 
as matérias…

É certo que as mudanças são muitas, mas afinal a 
receita é a mesma: continuar com o nosso papel ativo 
de pais, colaborando, dialogando e acompanhando 
sempre as nossas crianças, com muita calma e respon-
sabilidade.

Bom começo e boa sorte para todos!

Irene Ribeiro Gonçalves
Educadora de Infância (mãe do Diogo Rafael - 4.º A)
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OPINIÃO
O meu Tempo

Desde que os meus filhos nasceram, 
sentei-me hoje pela primeira vez ao 
computador para escrever um texto sobre 
mim. Todos os dias me sento ao computa-
dor mas por questões de trabalho ou para 
elaborar fichas ou para corrigir trabalhos 
dos alunos mas ainda não me tinha sen-
tado para escrever acerca de mim, da 
minha vida pessoal e do meu dia-a-dia 
como me foi pedido. E aqui sentada, com 
a angústia da página em branco e tentan-
do organizar as ideias, apercebo-me que 
ainda não tinha tido tempo para pensar, 
refletir e digerir tudo o que me aconteceu 
nestes últimos anos. Entre mudar fraldas, 
dar de mamar, vestir, despir, preparar 
banhos, consolar, dar miminhos, ajudar 
nos trabalhos de casa, as viagens de ida 
e volta do trabalho, em ciclos que se re-
petem sucessivamente ao longo dos dias, 
dos meses e dos anos, sempre cheios que 
nem um ovo, não sobra tempo para mais 
nada...Nem sequer tempo para pensar e 
refletir sobre este turbilhão de sentimen-
tos e emoções, que me enchem a alma, 
me aquecem o espírito e me preenchem a 
mente. Ou talvez me engane. Talvez não 
seja de tempo que esteja a falar. Temos 
muita vez a tendência de confundir tempo 
com disponibilidade, como se ter tempo 
deixasse de ser ter tempo para ser tão só 
aquilo que fazemos com ele. Tempo eu até 
seria capaz de ter. Na realidade, acho que 
sobra tempo para mais... Só que nada mais 
importa, nada é tão importante que mere-
ça roubar o tempo que não lhe pertence. 
O protagonismo é único destes pequenos 
Seres que, tão pequenos, ocupam todo o 
Espaço e todo o tempo. Nada é tão grande 
no mundo nem nada é tão importante na 
vida. Nada é mais importante que assistir 
a cada momento seu, a cada conquista, a 
cada sorriso, a cada olhar. Nada é mais 
importante que viver este processo de 
crescimento e descoberta. Onde o tempo 
aparece agora numa outra dimensão, que 
parece ter ganho uma nova velocidade, 
assustadoramente rápida.

Desde que os meus filhos nasceram 
que tenho a estranha e permanente sen-
sação de primeira vez. Sinto que estou 
a fazer pela primeira vez coisas que já 
fiz um milhão de vezes. Os mais banais 
momentos ou as mais triviais situações 
parecem inéditos. E que pela primeira 
vez encontro soluções para antigos pro-
blemas. Afinal tudo mudou. A minha vida 
mudou. O meu mundo mudou. Eu mudei! 
Sem qualquer processo de aprendizagem 
ou de estudo intensivo, a maternidade 
deu-me uma nova percepção do mundo 
e uma nova abordagem da vida.

Poderia continuar a teclar durante 
horas, na tentativa de escrever acerca 
do meu dia, do meu trabalho, do meu 
tempo ou melhor da falta de tempo para 
tudo o que tenho de fazer por dia, que 
iria falar do mesmo. É que o meu tem-
po tem agora um novo relógio! Aí está 
o primeiro apelo – Mãe! -que antecipa 
outro e outro, logo seguido de um grito, 
que rapidamente ganha intensidade para 
se tornar nas emergências das emergên-
cias – a interromper-me este momento e 
a trazer-me de volta o verdadeiro prazer 
da realidade.
Fátima Grou (mãe do Tomás Grou - 2.º C)

E se hoje visitássemos 
o Museu do Louvre?

Admirar algumas das 
obras expostas no famoso 
Museu do Louvre, percorrer 
os corredores do Capitólio ou 
animar um serão de inverno 
com uma visita (virtual) ao 
Mosteiro dos Jerónimos, são 
apenas algumas das experi-
ências enriquecedoras que 
podemos viver e partilhar 
com as nossas crianças, con-
fortavelmente sentados frente 
a um computador com acesso 
à Internet. Criada com o ob-
jetivo de assegurar, de forma 
alternativa, as comunicações 
militares durante a Guerra 
Fria, a Internet é hoje uma 
realidade em praticamente to-
das as casas, empresas e ins-
tituições. Com ela surgiram 
novas formas de cultura, de 
comunicação e até de lazer.

Vivemos uma nova Era… 
a Era do Conhecimento! Nes-
ta nova sociedade, onde os 
avanços científicos e tecnoló-
gicos se fazem a velocidades 
alucinantes, estar na posse de 
informação qualificada e atual é de extrema importância para a construção do saber… 
para a criação de conhecimento. Ferramenta educativa e de aprendizagem, a Internet 
não só promove como facilita a comunicação entre os diferentes intervenientes no 
processo educativo. Com ela é possível, de forma rápida e a baixo custo, encontrar 
recursos educativos, documentos, imagens e vídeos, em diversas áreas temáticas. O 
acesso a bibliotecas, enciclopédias, e dicionários online (entre outros) é também uma 
das suas importantes vantagens. Com ela é possível simular situações, testar conhe-
cimentos específicos, descobrir novos conceitos, lugares e ideias. A sua capacidade 
interativa, aliada à utilização de diferentes formatos de dados, potencia o aumento 
do nível de concentração e da capacidade de aprendizagem. Os sons, as imagens, o 
movimento e a dinâmica impressa nos documentos digitais estimulam a curiosidade, 
conduzem-nos numa aventura onde cresce a vontade de saber cada vez mais.

Perguntas como “Mãe, qual é o maior inseto do mundo?” têm resposta quase 
imediata. Com alguns clicks no rato, e depois de pressionadas algumas teclas, é pos-
sível não só dar-lhe um nome, como também conhecer o seu aspeto, saber onde vive, 
de que se alimenta, etc.. E no meio desta informação, surgem outros caminhos que, 
quando trilhados, nos permitem conhecer o animal mais pequeno do mundo, ou uma 
ilha da Nova Zelândia, ou… E aqueles momentos descontraídos em frente ao ecrã 
de um computador “ligado ao mundo”, permitiram saber muito mais do que o nome 
do maior inseto do mundo.

Haverá quem diga “Eu tenho na prateleira uma enciclopédia onde posso ler a 
mesma informação. Não preciso da Internet!”. Mas será que o formato em que essa 
informação é apresentada tem a mesma capacidade de cativar e despertar o interesse 
de uma criança? Será que a informação que ela contém é atual? A Internet é muito 
mais do que um repositório de dados. É uma nova forma de comunicar, de difundir 
conhecimento, de despertar o interesse para aprender, de acompanhar em tempo quase 
real as descobertas e os avanços da tecnologia e da ciência.

E eis que surge a questão: Então e a segurança? Como em tudo na vida, também 
nesta rede mundial de computadores há riscos à espreita. Há que saber optar pelo 
caminho certo; há que saber distinguir entre informação útil e fiável, e aquela que 
não acrescenta qualquer valor. Expulsar a Internet das nossas casas, afastá-la da vida 
dos nossos filhos, não vai apenas minimizar alguns dos riscos a que eles poderão 
estar sujeitos, mas também privá-los de iniciar uma viagem por um novo mundo. 
Um mundo onde eles podem ter acesso a um manancial de informação que contribui 
para a construção do seu conhecimento; um ambiente que os ajuda a desenvolver a 
sua capacidade de raciocínio, o seu gosto pela cultura, pelas artes, pela ciência e pela 
tecnologia. A nós Pais, cabe-nos a tarefa de os acompanhar nos primeiros quilómetros 
desta viagem, de os aconselhar, de os monitorizar, de lhes impor regras, estabelecer 
limites.

Enfim… cabe-nos a tarefa de os educar e de os preparar para uma forma de vida 
diferente daquela para a qual os nossos Pais nos prepararam!

Sandra Jardim (mãe da Inês Ramalho do 1.º B)

A Matemática
Como encarregada de educação 

preocupo–me em acompanhar a minha 
educanda em todo o processo que envolve 
o seu percurso escolar e a consequente 
aprendizagem.

Essa preocupação reflete–se na aten-
ção dada ao nível dos materiais que ela 
leva para a escola, da sua participação 
nas atividades escolares, do seu relacio-
namento com os colegas, professores e 
funcionários da Instituição e, por último, 
mas igualmente importante, dos resulta-
dos escolares.

Como professora de matemática do 
2º ciclo, na atualidade preocupa–me a 
dificuldade evidenciada por parte dos 
alunos no domínio do raciocínio da ma-
temática.

Sinto que ao nível dos procedimentos, 
os alunos vão tendo algum desempenho 
positivo, contudo a situação torna–se 
mais problemática na resolução de pro-
blemas.

A matemática hoje em dia, muitas 
vezes, é vista como um bicho papão da 
escola, devido à falta de motivação por 
parte dos alunos e falta de acompanha-
mento dos encarregados de educação. 
Muitas vezes os próprios encarregados 
de educação incutem nos seus educandos 
um desincentivo ao afirmar “ já sabes que 
a matemática é difícil”.

Levam–os, por isso a encarar a ma-
temática como uma disciplina difícil e 
abstracta ou não concretizável no seu 
processo escolar.

Considero que os pais enquanto pilar 
da educação dos seus filhos, deveriam fo-
mentar um espírito de luta de empenho e 
motivação para transpor obstáculos como 
seja a matemática, área importante e fun-
damental no futuro das nossas crianças.

Por isso, como professora de matemá-
tica e encarregada de educação, apelo aos 
encarregados de educação que estejam 
atentos de modo a poderem orientarem 
os seus educandos.

Pretendo que este apelo seja entendido 
como um reforço escolar no futuro dos 
nossos educandos.

Maria de Lurdes Simões Cruz de Almeida
 (mãe de Catarina Martins do 3.º B)

DESAFIO MATEMÁTICO

A figura seguinte é composta por   
fósforos que formam   quadrados geome-
tricamente iguais entre si:

Retire apenas   fósforos de forma a ob-
ter apenas   quadrados geometricamente 
iguais entre si.
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DIZEM ADEUS À ESCOLA
 

Adeus
Digo
Eu. É o
Ultimo ano, mas nunca
Será esquecido.

E nesta escola, as pessoas
São simpáticas,
Com um sorriso na cara; 
O Padre Sanches gosta muito de todos, e
Lá nas missas fala muito de nós, tal como a nossa 
Amiga e carinhosa professora.

Diogo Rafael, 4º A

O paraíso!
Só há um lugar no 
Mundo que não vou esquecer:

O colégio; os amigos, os professores e auxiliares,

Mesmo quando me ralham

E tudo para o meu bem.

Neste mundo é
Tudo o que resta de mim

O meu coração ficará
Sempre aqui.
Inspirada
Nesta escola
Estará sempre tudo. Haverá

Sempre coisas que não esquecerei, desde o ano

Que entrei para aqui.
União foi o que sempre houve,

Educação e muito respeito por todos.

Centro Social Padres Redentoristas

Irei recordar em todos os momentos que 

Viverei.
Esta é a verdade
Incrível, sempre me lembrarei! 

Saudades vão ficar!

                                           
  Carlota Lima, 4ºA

A minha nova
escola é a…
Colorida,
Imaginativa nos clubes que tem,
Dedicada aos alunos,
Amiga do ambiente,
Desafiadora nos campeonatos,
Educa bem os alunos.

Competitiva em muitos jogos,
Amigos são os professores,
Saudável na alimentação,
Trabalhadora,
Especial para muitos,
Linda para alguns,
Orgulhosa dos bons alunos.

Branca como a maior parte da cidade,
Respeitada por todos,
Amável com os pais,
Nunca falha com os alunos,
Curiosa às vezes,
Organizada em tudo!

Eduardo André  - 4º B

Um dia, era eu uma criança de 6 anos que ia entrar 
para a escola, aquele dia era o mais importante da fase 
da minha vida, nervoso estava eu!

Entrei na escola primária, com receio e solidão. O 
que é normal num primeiro dia.

Apresentei-me à professora. Ganhei coragem e falei 
com toda a confiança.

O único rapaz que conhecia chamava-se Guilherme 
Sebastião.

Habituei-me àquela vida como se fossem os melhores 
dias da minha vida. Não podia ter melhores amigos.

Chegou o segundo ano. O ano que achei menos 
inovador.

A força de começar pairava na aula de Judo.

 
 
 
 
 
Adorei estar aqui 
Durante este tempo todo 
Esquecerei as coisas más da 
Ultima escola 
Sensacional que me viu crescer. 
 
Ensinaram-me muitas coisas e 
Surpreendi a minha professora 
Com a minha inteligência. 
Observei tudo com muita atenção e 
Li com muita emoção. 
Até breve!!!!! 
 
           Maria Mendes, 4ºA 

Os melhores anos da minha vida
Ao fim de um ano passei para o terceiro ano. O mais 

difícil.
Aprendi tudo o que foi preciso para sobreviver na 

vida, como todos sabem, o trajeto de vida aumenta de 
ano a ano através da escola. O que permite alcançar 
grandes objetivos.

E agora aqui estamos, no nosso último ano de escola. 
É difícil de acreditar que passou tão rápido.

A melhor parte foi a professora, que me ajudou nos 
bons e maus momentos e as auxiliares, que resolveram 
os problemas todos.

Todos ficarão no meu coração!

Guilherme Nunes – 4º B

 
 
A minha 
 
Nova escola não sei 
Onde será. 
Vamos trabalhar mais, mas 
Ajuda não haverá. 
 
E a proteção das auxiliares 
Será lembrada nalguns momentos. 
Com os conselhos da professora 
Olaré, vou-me comportar 
Lá na minha escola, 
Aquela para onde irei. 
 
Manuel Mega, 4ºA 
 

4º A 4º A

Maria Sofia - 4º AAlexis - 4º A
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AS FÉRIAS ESTÃO A CHEGAR E COM ELAS...

MARCHAS POPULARES!!!
DIA 23 DE JUNHO PELAS 20 HORAS NAS DOCAS

INÍCIO DO DESFILE: RUA PEDRO DA FONSECA 
(JUNTO AO PARQUE DA PISCINA DO CENTRO SOCIAL PADRES REDENTORISTAS)

PARTICIPANTES: CRIANÇAS DOS 2 AOS 10 ANOS
INFANTÁRIO SEDE, INFANTÁRIO RAPOSINHO 
E E.B. 1ºCICLO 
– CENTRO SOCIAL PADRES REDENTORISTAS

Durante o período de férias os alunos poderão frequentar 
a Instituição em regime de Tempos Livres. Será elaborado um 

Plano de Férias, o qual será dado a conhecer aos encarregados de 
educação, após o terminus do ano escolar!

Integrada nas atividades de final de ano letivo, realizar-se-à – Eu e a Minha 
Colónia de Férias, no final do mês de Junho.  De 27 de junho a 1 de julho, 
vamos a banhos!

Esta atividade tem a duração de cinco dias e destina-se aos alunos do 3º 
ano da escola básica do 1ºciclo  e aos finalistas dos infantários Raposinho e 
sede, das educadoras Cristina e Zita, sendo o local de destino a Praia Azul, 
em Torres Vedras.

Na colónia existem várias atividades integradas, tais como: praia, escala-
da, iniciação ao surf, escorrega de água, futebol, percursos pedestres, jogos 

tradicionais, jogos lúdicos na mata, 
informática, jogos tradicionais, entre 
outros. Todas estas atividades serão 
acompanhadas por monitores especia-
lizados.

 Educadoras e professoras querem 
assim proporcionar aos seus alunos, 
momentos de lazer, mas também de 
aprendizagem e desenvolvimento pes-
soal e social, num contexto diferente da 
sala de aula. Bem merecem! 

As férias de Verão aproximam-se…
				    … e nós vamos para a praia!

VENHA DIVERTIR-SE 
CONNOSCO!!


